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Nem governos, nem leis, nem 
parlamentos pcàempôr a sal-
vo os interesses dasmrsses pro-
dnotcras. Os trabalhadores só 
conseguirão o respeito devido aos 
seus direitos quando consciente-
mente apoiados na força de sua 
união Urge. portante que os pro-
letários se unam, se organisem 
para o combate ao capitalismo 
explorador e parasitario. 

Propriedade das organizações proletarias 
impressa nas officinas tia Cooperativa Graphica Popular 

Rua Claudino Pinto, 1D-A (liras) 

REDACÇAC E ADMINlSTRACÇAO : 
Provisoriamente, tudo quanto se relaciona ü|® a rodacelo e a administração do jor-

nal deve ser tratado, durante o dia, na officina da i r a Ciaúdiuo Pinto, 19-A, Braz 
Telephone. Bras, 784 — Caíra Po ial n, 1043 — S. PAUIJO 

Assi? ' A a n o - • • 10$00° & Cada pacote de 12 
Se/nastre . 6$000 « e x e r r l p la re s , i $ O O Q 

Xume.ro avulso, 100 rs. - Atrasado titíO rs. 

Scena compungente 
A s s i s t i m o s h o n t e m c e m o con -

t r a s t e d a f e s t a m i l i t a r ,a r e c o r d a r 
os t r i s t e s e p i s o d i o s d a m a t a n ç a 
p a r a g u a y a , • 0 d e s e m b a r q u e , j io 
oaSs P h a r o u x , de u m a l e v a l e 
i m m i g r a n t e s a l l e m ã e s . E a t e a 
e r a m .moço : 1, <ios 20 a p s 40 an t ros 
e e m n u m e r o , p e l o m e n o s , de 
100 i n d i v í d u o s e n t r e h o m e n s , 
m u l h e r e s e e re&nças . E s t a c a m 
a g l o m e r a d o s n o eaee. a a s s i s t i r e m 
o e m b a r q u e d e s u a s m a l a s e 
t r o u x a s n u m c a m i n h ã o a u t o m ó -
ve l ' aili p o s t a d o p a r a isso, n a t u -
r a l m e n t e o f f i c i a i po i s q u e d i r i g i a 
o s e r v i ç o u m b e l e g u i m q u a l q u e r , 
f a r d a d o . E r a i m p r e s s i o n a n t e 
aque>lle g r u p o d e i m m i g r a n t e s , 
m o ç o s © f o r t e s , c o m p e l i jdo;., a 
d e i x a r e m o s eu pa i z a m a d o , o n d e 
V i v e r a m fe l i zes t a l v e z e a g o r a 
d u r a c o n t i n g ê n c i a d e m i s é r i a s 
e m q u e os d e i x a r a a m a l d i t a 
g u e r r a . L i a - s e - l h e s n a p h y s i c n o -
m i a a t r i s t e z a q u e os d o m i n a v a 
r o d e a d o s de c u r i o s o s q u e o s 
o b s e r v a v a m c o m p u n g i d o s . Ao 
a r g u t o o b s e r v a d o r logo s e d e n u n -
c i a v a m elles, c o m o p e s s o a s d e 
c e r t o t r a t o e e d u c a ç ã o e m e i o 
itoicial cu l to , no ta ,ndo- se a c o r r e -
c ç ã o d o s t r a j o s e m a n e i r a ? del i -
c a d a s . A l g u n s e s t a v a m ' m u n i d o s 
cl-- i n s t r u m e n t o s m u s i c a e s a t i f a -
coil e outrcfs c o m m a l e t a s d e m ã o 
comi utensili ioe de a r t i f i c e s . ' E r a m 
a r t i s t a s c o m c e i i e z a u n s , e ob re i -
r o s especiírtüStas o t u r o s . E , a 
obsisrval-os , ccsmeçamos a d i \ a -
g a r m e n t a l m e n t e s o b r e o de : t ino 
de : s e s infe l izes que , n a t u r a l m e n -
te, f o r a m sieduzisíos a v i r ou vo-
l u n t a r i a m e n t e , c o n f i a d o s , q u e v i -
r i a m p a r a u m p a i z de, " e i - d o r a -
E faz ia imos o c o n f r o n t o d a des -
g r a ç a , a l i p r e s e n t o , d a q u í d l a g e n -
te, vi ict ima d a inalidita g u e r r a 
q u e t u d o d e s o r g a n i z a r a m u n d i a l -
m e n t e , e ida. f e s t a r a l i m a i 3 a-dian-
te, q u e s e f a z a c o m i u -i< a , 
ba.nd,,e«irag. e d i scu r sos , a e x a l t a r -
se c o m s í l o r c s r h s to i - i c a s o- h e -
r o í s m o s do;., a - a a s s i n o s - m o r e ® que, 
e m c t a t u a s h o m e n a g e a d o s . n o s 

. c a m p o s p a r a g u a y o . , d e s g r a ç a -
r a m t a n t o s e n t e s e t a l a r a m t a n -
t a s c a m p i n a s e d è i t r u i r a m t a n t a s 

•vi'Uas e cidades-, l e v a n d o a t r á s si 
o lu to , a f a m e , a m i s e r i a e a 
a t r o z c a r n i f i c i n a , c o m o u m f u r a -
c ã o a a n a z a r u m povo ! E c h a -
m a r - s e a isso tudo , n o s écu lo 
X X , h e r o í s m o ! 

E , e m q u a n t o i s to r u m 'na v a -
mO.S., a l i e s t a v a m os pobres. i m -
m i g r a n t e s á e s p e r a pa ra . se i r e m 
e a , p r e s e n c i a r e m t a l v e z sem. c o m -
p r e h e n d e r e m , a q u e l l a a l g a z a r r a 
m i l i t a r de c h a r a n g a s e b a t a l h õ e s 
e m f ó r m a . Q u a n t a s r e c o r d a ç õ e s 
a m a r g a s d o s s e u s q u e a g u e r r a 
c - i f a r a e q u a n t a j f u n d a s i m p r e s -
s õ e s « q u e l l a c e n a n ã o l h e s p ro -
d u z i r a ! 

A c a b a d a a p a r a d a , lá s e f o r a m 
os b a t a l h õ e s r u a s e m f o r a p a r a 
e s q u a r t é i s , c o m s e u s a p p a r a t o s 
todoj; d e fo rça , ' e a l e g r i a . . . E 
depois , eabi i -baixos e t r i s t o n h o s , . 
lá. se f o r a m t a m b é m os po,bres 
i m m i g r a n t e s s e g u i n d o o s eu g u i a 
qu,e o s i r i a c o n d u z i n d o , ta lvez , 
ou para . o" i n f è r n o do s e f f r i m e n t o 
e m f a z e n d a s . »u para . o c a p t i v e i r o 
,1e o f f i c i n a s n a s c i d a d e s . . . 

A p ô s a l g u n s m e z e s de e s t a d i a -
n e s t e paiz . n ã o m a i s p a r a e l les o 
" e l - d o r a d o , " m a s d a s - ent i raís 

• oc iaes e m t u d o , qui_..ui,s des i l -
iusões n ã o t e r ã o es- a s a l m a s e m 
r e c o n h e c e r e m q u e f o r a m v i l m e n -
t e e n g a n a d o s q u a n d o s u p p u z e r a m 
e m v r p a r a a f e l i c i d a d e n u m 

'pa iz" íffPes* lhe" s e r v i r i a ' de " a b r i g o 
s e g u r o á s s u a L l i b e r d a d e s d e ho -
m e n s t r a b a l h a d o r e s ' i n t e l i g e n t e s 
q u e a q u i e n t e n d e r a m a c h a r o 
• ' C a n a a n " d a f o r t u n a t e r r á q u e a 
c o m o . socego e s p i r i , ua i tna e p o c a 
e m q u e a. d e s g r a ç a p e r p a s s a . p o r 
s o b r e t e d a a . p a r t e , p r o d u z i d a 
p e l a m a l d i t a , e e c x o m m u n g a d a 
g u e r r a ! 

E i n d a h a v e r espír i tos: d i a b o -
i i ces d o t o r p e c a p i t a l « m o q u e 
j â c o g i t a m e m n o v a s c a r n i f i c i n a s 
h u m a n : ! M i s e r a h ' u m a n ' d a d e , 
q u a n d o t e r e d i m i r á s ? 

A h ! í . ! s o n h o s d e f e l i c i d . d e 
cr~sta.ro m u i t o a c h e c a r . 

Rio , 25 d e m a i c de 1921. • 

. p r o f . c . o . 

J / a s g a l é s 

d a s f a b r i c a s 

T o d a a gente , s a b e m u i t o bei) 
q u e a s nps .&s f a b r i c a s n ã o eat 
uni m o d e l o "dê c o n f o r t o e h y g i e - ' 
ne, e s i m , pe lo c o n t r a r i o , u m ver -
d a d e i r o 0 t e r r í ve l foco de t u b e r -
cu lose , 

E p e n s a r - s e q u e n e l l a s m o u r e -
j a m . d e -oi a sol m i l h a r e s de 
o p e r á r i o s : v e l h o s e v e l h a s "devas 
tadpt . Pelo t r a b a l h o e p e l o s t raiba-

.how q u e l h e s d e r a m os f i l hos ; 

. m o ç o s e m o ç a s ein p l e n o viçt) 
d e s a u c e , m e n i n o s cie c a l ç a curt® 
e ' men : l i a d:; a i n s i i n n o c e n t e « 
de m'âos, c a i l e j a d a s pe lo t r a b a l h e 
d u r o . H a f a i disi a r ' u m a fa-

. Iw.i^a cM ' . t e c i d o s , e a t é ago ra 
t e n h o ne i o u v i d c a à z o a d a i m -
po: t u n a Çaw- m a c h i n a i s t e c e d o r á í 
e, o . - zumbi r a t s ' m i t e d a q u e l l r 
c o l m e i a h u m a n a . O nosso o p e r a -
r io cie f a b r i c a 6 g e r a l m e n t e un-
inclivi S'-" t r i s . e : n ã o ri, s o r r i a p e -

. n r , . E ' u m ' c a d a v e r a m b u l a n t e 
e cimo se c!izi p r i n c i p a l m e n t e n e s 
t .. c l i i r c c m q u g o t r a b a l h o b r a 
ç:,l ó enoeo. E l i e t r a b a l h a a 
v ida i n t e i r a d e n t r o d e u n 

' c o m p a r t i m e n t o s e m a r e s e m luz 
c ont a h i n d o a l i moles t ia® da i 
v a s r r s p i ! "atorias, "e m o r r e t r a b a -
lhatì-t'.c. e d o e n t e . A a s p h y x i a l - c 
l ia a i j i ã á a s n u . I ta • q u é o r>rr 

prie-tarlo- l h e s i m p p e l o m a i 
f r i vo lo m o t i v o , e, á s vezes , po 
m o t i v o n e n h u m . 

Sei de u m a m o ç a q u e t r a b a l h a -
va e m u m a d a s m a i o r e s ' f a b r i 
ca:, do t e c i d o s d e s t a c a p i t a l p e r -
cebendo , o o r d e n a d o mer r sa l cU; 
130$aa0 . que . m u l t a d a e m 100$ 
flurW'to u m mez , se v iu quas i 
na c o n t i n g ê n c i a de b n p l o r a r fi' 
c a r i d a d e p u b l i c a . 

E s s e caso é t y p i c o . 
À re fer ida operaria é u m a es-

belta; r a p a r i g a de 18 a n n o s , d o t a -
d a de r a r a be l leza , e que , p o r 
Iseo, h a \ Ia a t t r a h i d o o s o . lharès 
-ai-.-ci e' l i b i d i n o s o s d o l i b id inoso 
m e s t r e d a q u e l l u f a b r i c a . A s r i m 
i que . a l i n d a o p e r a r i a , d e n t r o 
d a s u a . p u r e z a d ' a l m a , se . e s q u i -

a v a Ú a gu . l an t e r i a s •.".o p e r v e r s o 
o, d o n j u a n e s ç o i n d i v i d u o , n ã o ce-
dendo , p o r t a n t o , a.c . ç a p r :c ' ros 
i o . lascivc, s a t y r o . 
. E s t e , c o m o é natura l i , p r o c u r o u 
v i n g a r - s e da c o r r e c t a , a l t i v a e 
h o n r a d a o p e r a r i a . i m p o n d o - l h e 
ho f i m d o m e z . u m a m u l t a de 
100$000. i n t è r p e U a d o p s l : .vs;a 
q u a l o m o: ivo q u e o j u s t i f ' « £ S3€ 
a. d e r c o n t a r a q u e l l a i m p o r t â n c i a 
no seu v e n c i m e n t o , o m i s e r á v e l . 
1 . .bandido, o l a d : S c . í v s p c n d u 
by cyi iu a n i e n t •: N ã o l he « t enho 

a u e d a r s a t |gfaçõe's, 
- Ao o u v i r esLia r e s p o s a. a des-
t e m i d a o p e r a r i a , n u m g e í t o c h e i o 
V n o b r e z a e d i g n i d a d e , a t . io .u -
1 ? a o r o s t o a m i g a h a de 30$000 

q u e h a v i a r e c e b i d o elas m ã o s 
n o j e n t a s ' do- s e u vil c-::plorr.,"or, 
i n s i g n i f i c a n t e sa ' ido dó seu O r d e , 

o cluzica a m u i t a d e 100$, 
' • p r d o - i a n d o o . j r v ço d a q u o l i e 

e s t a b e l e c i m e n t o . 
o p r o c e d i m e n t o tíc a. jo .-en 

>nc«ria ern si t odo u m p r o g r a m -
m a e t o d a u m a p: o f f e s ã o ,'.é fé. 

Sim, p o r q u e ' o s protrate,- , dof 
•iCos g r a v a m - s e e m b r o n z e , a o 
p a s t o q u e os pro tes i©- . 'ã ig e 
p l a t o n i c o ^ d o s p o b r e s se e s c r e -
v e m e m a r e i a . 

P o r isso q u e o o p e i a i i o 5 c a i a ' 
f i g u r a a p a g a d a e o b s c u r a . 

P a r a q u e e l l e a p p a r e ç a e m e -
•eça u m b o c a d i n h o cia no ; i con» 
i d e r a ç ã o , faz-s.e m i í t e r q u e lá 

u m d ia se d e c l a r e a d iasse e m ' 
-eve i m p o n d o - s e p e l a f o r ç a d a 

s u a o r g a n i z a ç ã o e pela; í c s i s . e n -
> h e r c ú l e a do seu p r o p o s i t o n a 

d e f e s a d o s : s u s d i r e i . os. 
E ' a s s in i q u e el le r e s g a t a mui» 

'.03 anno ' s de a n o n y m a t o , e n f r e n -
t ido c o m os s e u s b r a ç o s o b r a -
ço do c a p i t a i . 

E s p e r i d i ã o d e M u r i t u b a 

A s g r e v e s e m 

B u e n o s \ i r e s 

Desde ha dias que as no- j 
ticias telegraphicas, vindas da | 
Argentina, deixam trans- I 
parecer o estado de duvidas J 
e apprehensçoes que domina 
a população de Buenos Ai-
res, ante a perspectiva de 
graves acontecimentos. 

Tendo sabido dos ciuarteis, 
no dia 25 de Maio, para com 
memorar com uma grande 
parada militar o anniversa-
rio da independencia argen-
tina, as tropas da guarnição 
de Buenos Ayres, antes de 
terminada esta parada, re 
gressaram apressadas aos 
quartéis, por ordem directa-
mente imanada do presiden. 
te da republica, conservare 
do se em rigorosa prompti-
dão. Com essa noticia coin-
cidem as que agora nos che-
gam sobre a greve dos «chauf 
feurs» e dos marítimos, mo-
vimento que tende a aggra-
vai-se em face da att i tudè ag-
gressiva dos jacobinos arre-
banhados pela Liga Patrióti-
ca, sob os auspícios do go 
verno e dos capitalistas. 

Confirmando o estado de 
incertezas e apprehensões 
que vae pela população bo-
uairense, a «Americana» dis-
tribuiu, datado de 2.a Mra , 
o seguinte te legramma: 

BUENOS AIRES, 29 — A 
chefatura de Policia, conhe-
cendo os propósitos de vá-
rios elementos que tentavam 
perturbar sèriamente a or-
dem publica, cercou es ta ma-
drugada as olficirias de dois 
joruaes anarebistas, prenden-
do vários de seus redacto-
res. 

Foi dada rigorosa busca 
nas officinas, fazendo a po-
licia apprehetisão de doeu 
mentos que diz compromet-
terem a redacção dos dois 
jorna es. 

A Associação do Trabalho 
reunir-se-á amanhã para re 
solver a respeito da resistên-
cia que as tripulações marí-
timas argentinas oppõem á 
admissão dos «amarellos» que 
não pertencem ás diversas 
associações de classe dose r 
viço do porto, 

A respeito ainda desta 
questãoj sabe a policia que 
está sendo examinada pela 
Federação Operaria a proba 
bilidade de ser declarada a 
grève gera-l. 

A policia, tendo sciencia 
de que delegados do Syndi-
eato dos Chauffeurs, postan 
do-se em varias garages, im-
pediam a sahida dos auto 
moveis guiados por crunriros, 
prendeu os. E' intensa a agi-
tação nos meios operários 
desta capital. 

A lingua internacional 
O 

í 

« O e s tudo das l í nguas é quas i s e m p r e um inuti l 
d e s p e r d í c i o de t r a b a l h o men ta l q u e e m n a d a ape r fe i çoa 
o rac ioc ín io .» 

Lombroso 

E,n consequência do des. 
caso^que tem havido entre 
nós, «relativamente á propa-
gação. do idioma internado ' , 
nal, muitos de nossos com' 
panhfi ros ignoram o que 
porventura isto seja. 

Pensam uns que é religião 
ou coisá semelhante e outros 
não pensam coisa alguma 
cornos não ouviram jamais 
falar em tal «bicho»... T ê m ; 
como principal objectivo, es' 
tas linhas, desconjuntadas 
que são, alumiar, por um 
segundo apenas, este assum' 

Pto- i 
v * * * 

Surgiu o primeiro manual 
de Esperanto em 1887. O 
seu criador, dr. Lazaro Za' 
menherf, ^vendo que so em 
uma par te de sua cidade 
natal,* varsÔvia, se falavam 
vários idiomas (quatro pelo 
menos^ e que isto era mo t ivo 
de ftêq'uentes 'discoftlralPen J 
tre os seus hab i tantes; teve 
a genial inspiração de orga' 
nizar uma lingua pela qual 
fosse possivel a todos com' ; 
prehenderem-se. ' 

Generalizando, pode elle 
assimilar que o que sticcedia 
na supra citada cidade em 
relação individual, se eviden-
ciava sobeja e eloquente-
mente entre as diverses na-
cionalidades —- as guerras — 
e procurou cavar fundo o 
catastrophico preconceito de 
nacionalidade como hoje é 
entendido, de um modo pra 
tico, efficaz e adrniravel. 

E ' elle proprio que em 
quatro versos nos transmitte 
o seu prurido de fraternização 
universal que noâ ' a rdo rosa ' 
mente esposamos : 

« ^ u r n r u i r a t a l i ng^o f u n , l a m e n t o 
K n m p r r n a n t e u n u l i a l ian 
l.a p e p o l o j f a ros eu, k m á e n i o 
U n u g r a n d a n r e n d i n fami l ian » 

que o poeta e eseriptor 
esperantista Mello e Sousa 
traduziu : 
« Q u a n d o h o u v i r o mu tuo e n t e n d i m e n t o 

D a b a b e l c a h i n d o o m»l p r o f u n d o . 
S u r g i r á d e tal congraçHmen to 
U m a só famí l i a *obre o m u n d o . » 

Noticias de ultima hora 
informam que a policia bue-
nairense fechou a sede da 
Federação Operaria Regio' 
nal Argentina, prendendo 
vários camaradas. 

Esse facto provocou uma 
reunião immediata dos dele 
gados de todas as organiza 
çoes federadas, para exami 
narem a situação creada pela 
policia. 300 delegados esta' 
vam reunidos, quando a 
policia, cercando os, prendeu 
a todos. A seguir outros re' 
présentantes se reuniram se 
cretamente e declararam a 
greve geral, a que por certo 
o proletariado portenho cor' 
responderá plenamente, dada 

'a união que entre si existe. 

\ARCHIVlO STQKiCO DELA 
^MOVIMENTO OPÉRAlty 

BRASILIANO 

Não fosse o sórdido inte' 
resse um dos maiores, senão 
o unico gerador de guerras 
e Zamenhoff .teria conseguido 
a crystalisação do seu rhiri-
fico ideal de corigraçamento 
dos povos que só se obterá 
pela conjuncção destas duas 
forças : — communhão de 
interesses e mutuo entendi-
mento. D e sorte que nem o 
Esperanto só por si será 
bastante para realizar a obra 
de f iaternidade humana, nem 
também nós, interrtacionalis' 
tas, a faremos, isoladamente, 
sem dèlie nos utilisarmos. 
Uma coisa, neste caso, é o 
complemento da outra. 

Senão imaginemos, por 
exemplo, um individuo que, 
não sabendo a nossa lingua, 
aqui aporte. Encontramo-nos. 
E l k olha_nos de cima a 
baixo ; - nós fazemos-lhe o 
mesmo. Trocámos .oîuar-es 
prescrutadores. Se elle se 
nos dirige no idioma que lhe 
é communi, nos não enten-
demos, damos de hombros e 
proseguimos em nosso -ca' 
minho depois de olharmos 
mais uma vez. E elle que 
nutriria ás. vezes forte neces-
sidade de nos falar, de se 
orientaf coninosco, é assim, 
naturalissimamente, alijado 
pela força logica e insuperá-
vel da incomprehensão. E 
quem diria não ser elle, por 
acaso, um bom camarada ? 

Como fraternizariamos ?— 
Falando. 

Ora, como muito bem diz 
Lombroso no pensamento 
que encima esta nalida di-
gressão, estudar a pluralidade 
das línguas, é demasiada-
mente penoso, convindo-nos 
entretanto o estudo da inter-
nacional, que, uma vez re-
gularmente diffli nclida nos 
auxiliará sobremodo, visto 
qu'e parece até haver sido 
creada para os trabalhadores. 

A. VAZ. 

I m p o r t a n t e r e u n i ã o d o ' a c ^ s s a ( iu e devirá <>xu-
minar questões áe capitai impor 

C o n s e l h o d& • (ancia pam onrgãojlo operaria-
<í a T7" j (J b'rganisado. 

V lì Û ^ U â T U d i j. E de esperar, pois, q/te todos 
os syndicates enviem seus rc 

Xa próxima ter çafeira, 7 do pres'mtard(>s ã reunião de terço 
mez córrente, as 19 Tfr-hòras, do Conselho (VA Vau-
serà reahsada uma important ': gUan/n » 
reunião dos delegados das asso y 
ciações operarias que constituem 
o Conselho d'« A Vanguarda >v 
para tratarem assumptos de. 
summa importancia para a ràda 
do nosso jornal. 

Ha necessidade imprescindi-
vd de que todas as organisa-
ções adhérentes estejam repre-
sentadas nessa reunião. Os syn-
dicates que ainda não tenha.n. 

A corrp.spondencia dirigida 
para a sède da admiristra-
ção não será mais coHc^ada 
na caixa, em virtude cie 
ordem da administração d s 
Correios, podendo isso oc-
casiona-r- extravios. 

P a r a p e s e r i e a 

r e l i g i ã o ? 

Q u a n d o p r o c u r a m o s d e s v i a r os 
i n c a u t o s do f a n a t i s m o re l ig ioso , 
s á e m a c a m p o a s sere ' las m e l i n -
d r o s a s d a s i n v o c a ç õ e s m e t a p h y -
sica?, c o m o e x c r e s c e n c i a s v e n e -
nosa s , q u e a l é m d e p r e j u d i c a r e m 
m o r a l m e n t e vão, e m c i r c u m s t a n -
cin • a g g r a v a n t e s , s a c r i f i c a r t a m -
b é m a e c o n o m i a p a r t i c u l a r . Os 
e m b u s t e s m y t h o l o g i c o s nãc, s ó 
p r e j u d i c a m m o r a l e m o n e t a r i a -
m e n t e ; -lâo a i n d a m u i : a s vezes 
11a q u e b r a de u m a c o n d u c t a r e c t a , 
de u m c a r a c t e r a t é e n t ã o i m p o l -
lu to . . • » 

H a , e m S. P a u l o , u m a p e q u e n a 
r s \ i s t a , a l i á s b e m an p r e s s a , ecan 
o u g g e s t i v o n o m e de " S i g n a e s 
d o s T e m p o » " . ' E ' u m p a m p h l e t s 
•des t inado á p r o p a g a n d a do e v a n -
g e l h o . Qu® f a ç a m ' a s u a p r o p a -
g a n d a n õ s n a d a t e m o s c o m isso, 
apez&r d e s a b e r m o s o g r a n d e p r e -
ju í zo a q u e n o s cons luz o f a n a -
t i s m o re l ig ioso — m a s o p e o r é 
q u e p o r t a l p r o c e s s o , os m a i o r a e s 
d a i g r e j a de R a m o s (e c r e i o q u e 
t a a n b e m d a s d e m a i s i g r e j a s ) aqu i , 
n e s t e g r a n d e R ' o d e J a n e i r o , o n -
d e a po l i c i a t u d o a d i v i n h a e s a b e 
— e n t r e g a m os r e f e r i d o s p a m -
p h l e t c s a o s c r e n t e s p a r a o s v e n -
d e r e m . Q u a n d o a c o n t e c e q u e es -
ses c r e n t e s n ã o v e n d a m toidas a s 
r e v i s t a s '— o q u e &e d á na m a i o r 
p a r t e d a s v e z e s p o r q u e o povo j á 
v a i a b r i n d o of o lhos , f e l i z m e n t e , * 
p a g a m o- pa to , isoo >é, o, e n c a l h e , 
pa ra , q u e o d o n o ou d o n o s do 
a. l ludido p e r i o d i c o néro, t e n h a m 
p r e j u í z o a l g u m ! 

S a b e m os l e i t o r e - qUem são 
e s se s v e n d e d o r e s p a m a n i y p r i a ? 

M a s n ã o é s ó e s s a a e x p l i c a -
ção f e i t a pelioÉ q u e s e d i z e m ,re-
midOi.i d o s s e u s p e c c a d o s : a co isa 
v a i m a i s a l é m . 

L a n ç a m imão d o s t a e s c a r t õ e s 
c o m q u e o s p a d r e s c o s t u m a i m 
e x p l o r a r t a m b é m a c r e d u l i d a d e 
p u b l i c a e a 100 reiís o f u r o , dis-
t r i b u e m - n o í : p e l a s c r i a n ç a s , m e n i -
n a s quasii s e m p r e c h e g a d a s a 
m o ç a s , a s q u a e s c h e g a m a i n t e r -
r o m p e r os t r a n - s e u n t e s p a r a p e d i r 
•um fu re : . . . E c o m o s a b e m o s a s 
c o n d i ç õ e s m o r a e s d a s o c i e d a d e 
c o n t e m p o r a n e a , d u v i d a m o s q u e 
h a j a g e n t e t ã o i n g e n u a f o m e n -
t a n d o t a m a n h a a b j e c ç ã o ! 

N ã o q u e r o s a b e r p a r a q u e v a i 
esse d inhei rc , . o m o d o pe lo q u a l 
é el le a d q u i r i d o , n ã o só ê t o r p e e 
i m m o r a l , m a s • a i n d a c r i m i n o s o , 
n i q u o e v e x a t o r i o . 

E n t ã o esseis c h e f e s d e fa .mi l ia 
q u e t a n t o e c i i d e m n a m o< a,mor. 
l i v re p r e c o n i s a d o p e l o s a n a r c h i s -
t e , q u e d e r a m c u r s o â fa.l»a no -
t i c i a d a s o c i a l i z a ç ã o iflas m u l h e -
r e s n a R u ia c o m e s c â n d a l o 110 
p r o p r i o " S i g n a e s d o e T e m p o s " , 
q u e c o n f u n d e m i n f a m e m e n t e 
a m o r l i v r e d u m a s o c i e d a d e l i v r e 
c o m a m o r v e n d cio, l i cenc ioso , 
l u x u r i a n t e , c o m o o d e s t a s e c i e d a -
d.i ern dis?< í u ç t o i i d c s c o n h e c e m , 
q u e feuas m u l h e r e s e f i l h a s a n -
s i ando . em offerta.!,, a u n s e ou -
tro®, de j o r n a e s , e m pedideis d e 
f u r o s e d e a s s i g n a t u r a s p a r a isso 
oli p a r a aqu i l lo , d e i x a m d e e s t a r 
- u j e i t a s á s d i v e r s a s m i s é r i a s d a 
c o n t i n g ê n c i a |da. v i d a ? 

O q u e l h e f a l t a é a c o r a g e m 
N a d a disso, 

m o r a l e u m p o u c e cie a l t i v e z 
p a r a . b a n i n d o o f an , . t i r ano re l i -
g ioso e a t r o p . h i a d o r d a d ignida .de 
h u m a - a , r e p e l l i r os. p a s t o r e s d a 
i g r e j a ev. ngn'.ica. para , quo n£o 
m a i s e m n o m e cÌ3 deus , di:> l-liabo, 
de x a n g ô , da,:..- b r u x a s , dois lob is -
h o m e n s , dos c a v a l ios s e m cabe -
ça. d o s boi tacá , s e q u e j a n d a s in -
venções- sej'3, s a c r :.*ic8-.da a i n n o -
cenc i : : a v i r t u e ' s e c . b i e tudo e s t a 
p o b r e Huimá.nídajfle! ' 

Cirri ito s o i f , eu, d i sc .n e'Kss. 
m a s o q u e é c e r i o , é qui- n e n h u m 
p a s t o r q u e r f a r ? r corno a p r o p r i a 
e s c r i p t u r a o demons t ra i , iste-
p r o p a g a n d a s;; : < r e n i u n a r a ç ã o . 

Lo,go í . e iM e:n d e s f a q u a s â o 
só a l i y r c s r i : ia c o m o t a m b é m o 
e m b r - í s 

Embusie- i : es! q u e o 1 f ana t ico" , 
ile h o j e v i r i . i iaas d a va,--a l a .pa -
o idade , n ã o . e d e m o r e m n a p r a -
' tea ela verd i ."e e r g u e n d o unii 
" u l t o n ã o a christos, , a e l sus ja 
o t i ' o u t r o . q u a e s q u e r mythe . ; , m a s 
á Fra terni<5ade- H u m a n a ! 

A D A U 5 E R T O V I A N N . V 

Porisso, a corresp i •cu 
cia a nós enviada dev< vir 

delgados junto a 1 A Vahgitar-[para a Caixa Postal, 643. 
Jet", devem nomeai os até ã da- S. Paulo. 

E s c o l a N o v a 
E s t e est a b c 1 ec i j nen t e de i n s -

: ucç&o p a r t i c u l a r q u e s o b a di-
-cçãe» cio p r o f . J o ã o P e n t e a d o 

v e m f u n e e i o n a n d o h a a n n o s n e s -
si c a p i t a l , t r a n s f e r i u s u a sód-j 
paira á r u a S a l d a n h a M a r i n h o , 
n. 8. 



e a P l i a perra 
y*** 

A «lasse c a p i t a l i s t a q u e d i r ige 
os Ûëgocios do J a p ã o é s i m u l t a -
n e a m e n t e possu idora dos bens 
t e r r i t o r i ae s e dos bens i m m o b i -
liarios (officinale, t r anspor t e s , 
e tc . ) . Apresen t a - se á nossa obse r -
vação quas i que na m e s m a s i tua -
ção, e m que se a p r e s e n t a v a a 
classe cap i t a l i s t a a l l e m ã a n t e s da 
g u e r r a . E l la tem, como esita, os 
s eus granules s e n h o r e s e . o s s eus 
c a p i t ã e s de indus t r i a s . P o r vezes, 
t ã o o smesmois h o m e n s . As condi-
ções c< o n q m i c a s são s e m e l h a n t e s , 
e. d a d a s es tas condições, eão t a m -
bém sens ive lmen te idên t icas a s 
condições psychoilogicas. Como 
consequência , a classe ' cap i t a l i s t a 
j apuneza , a p e n a s sal i ida d a ei-a 
fóuilal, que r d o m i n a r a c i a s t e 
r u r a l o p e r a r i a e os pa izes - vizi-
nhos, p a r a 'ter m e r c a d o s p a r a os 
p roduc to s d a sua n a s c e n t e e cres-
t-cute i ndus t r i a . E s t e desejo de 
au toc rac i a e ,de hegemonia* • c h o -
ca - se i n t e r n a m e n t e com a classe 
opera-ria e coni a classe intelle-
c tual . Kstu classe. p rovenien te , 
na sua quasi to ta l idade , da pe-
q u e n a nobreza e da bnrguez ia -
os a r t i f i ces , — t em a consciência 
di. seu valor , E ' , po r t an to , m u i t o 
ciosa da sua a u t o r i d a d e pa ra 
admit/ t ir a au toc rac i a . As suas 
teli dene ias são n i t i d a m e n t e de-
m o c r á t i c a s e oppõem-se f r a n c a -
m e n t e á s da clas'se d i r igente . 

A r iasse dos in te l lec t uai-s, das 
p rof i s sões l iberaes, serviu de nu-
cleo e m vo l t a d o qual se a g r u -
p a r a m as classes de f rda lgo les 
irne i l re tend iMr subs t i tu i r - se no 
luga r oc- upado 

mund ia l . A d iminu ição tdas ex-
po r t ações p ravocou u m a crise 
q u e r e b e n t o u c o m vio lência e m 
abr i l e mirto de 1920. F e c h a r a m 
f ap r i ca s . F a l l i r a m f i r m a s e b a n -
cos. Foi necessa r io e x p o r t a r o 
o u r o p a r a r e s t abe lece r o credi to . 
o aba lo foi r ude e ainda, pers is-
te. o s o p e r a r os f i c a r a m s e m t r a -
balho. Os salar ios , d iminutos , fo-
r a m a i n d a m a i s reduzidoa. De-
í-am-se greves, r e p r i m i d a s n a t u 
r a l m e n t e pela vioiencia . Os go-
v e r n a n t e s t ê m em t o d a a p a r t e 
o cu l to d a v iolência e p a r t i c u l a r -
m e n t e nos paizes c u j a eve lução 
r a p i d a d i f f e r enc iou p o r f ó r m a n -
t ida o es tado polit ico do es tado 
economico. E t a m b é m m u i . o na -
t u i a l m e n t e , a pol i t ica repress iva 
teve como consequênc ia a expan-
são das t endenc ia s que p r e t end i a 
f aze r a b o r t a r . Synd ica l i sme e so 
ciai temo a i la rgaram-se sob f ô r m a s 
diversas , em co r re l ação com a 
m e n t a l i d a d e dos opera riou e ru -
raes j aponezes . E ' u m f a c t o ge-
r a i m e n i e cons t a t ado e m - t o ' o s os 
paizes que os c . tmponezes sof 
f rem a in f luenc ia do m u n d o ope-
a r io na. sua evo lução polit ico-so-

cial. O p ro l e t a r i ado r u r a l segue 
j m e s m o processo do p r o l e t a r i a - j 
do u rbano , m a s depois deste, o 
l u e é dogioo visto se rem os c a m -
ponezes o r e s e r v a t o r i o - f o r n e c e d o r 
do m u n d o o p e r a r o. 

As- re lações de parentesco , de 
-ostiimes. de ideias são incessan-

-,es e i n t i m a m e n t e en t r e l açadas . 
Os d i l i gen t e s c o n s e r v a d o r e s e re-

res is tencia . e n c a r r e g a n d o as p r è -
priais. populações de res is t i ram 
por couta- p ropr i a aos m a n e i o s 
japoezes . 

E m q u a n t o a i m p r e n s a j apohe-
za se esiforça em e r g u e r as tna-s-
sa s p o p u l a r e s c o n t r a op Essados 
Unidos e contra os bolchevistas , 
o governo j aponez in tens f ica os 
a r m a m e n t o s . E n c h e os arsenates 
de a r m a s , ide canhões , de t anks , 
de aviões , etc. E n c h e ms ar i j ta -
zons d e viveres, de a r roz , .de W.--
tuar ios , po rque e n c a r a a pos-íi.i-
l idade d e um bloqueio. E n c h e os 
seus .portos de couraçada s, d e 
c ruzadores , de to rpede i ros , <-;i-
ça -min ait, etc. E, s egundo p a t ' te, 
a t é s e m e i a de m i n a s t oda a c^sta 
as ia t ica do Mar de Beh r ing . Con-

ta ter . em 192tí, u m a m a r i n h a 
m a i s fe<rte que a da sua adi >ada 
C r ã - B r e t a n h a , e quas i t£o f o r t e 
como a m a r i n h a a m e r i c a n a , que 
a t t i ng i rã ti seu poder m á x i m o 
em 1925. Mag em cada a n n o q u e 
decor re este poder io a u g m e n t a 
e m a i s r a p i d a m e n t e que o d a 
m a r i n h a japoneza , de m o d o que 
em 1922, 1923 e 1924 a s u p r e m a -
cia nava l p e r t e n c e r á ao» E s t a d o s 
Unidos. 

E eis a razão porque é p rová-
vel que a g u e r r a em via de p re -
paração , r e b e n t e n u m des t e s an -
itos, se e» povos. f a t i g a d o s de 
m a t a n ç a s e d e c r imes , a não i m -
ped i r em. 

A G O S T I N H O H A M O N 

acc ionar io são tão ignorante»* 
por o u t r a s cias- j e m S 0 C Í 0 l 0 g i a e t a o p o u c o o b s e r _ 

se,s na d i recção dos negocio* pu- j vado re s que a inda se não a p e r -
ijlicos. E es t a s c lasses d e f idai - j e e b e r a m des te p h e n o m e n o gera l . 

D a sua f a l t a de persp icac ia re-gotes. p t r a se m a n t e r e m á f r e n -
te dos in te l lec tuaes e dos a r t f i-
ces, t i ve r am que a d o p t a r t e n d e n -
cias democrá t i cas . Os operá r ios , 
m a l sah idos da classe r u r a l , m a n -
t idos a té h a pouco t empo , n a 
quas i se rv idão , conservarar r f -se 
pass ivos d u r a n t e m u i t o t empo, 
como f o r ç a s v i r tuaes , m a s a i n d a 
incapazes de se m o s t r a r e m . A 
c lasse ru ra l , incapaz, como em 
toda a par te , de ee a g r u p a r , de 
se en tender , por c ausa das sjuas 
p r o p r i a s condições de v"da, sof-
f r e u o j u g o mi l lenar io , sem f r a n -
ca, res is tencia . 

Mas com o desenvo lv imen to do 
indus t r i a l i smo, m o d i f i c a r a m - s e 

"estas condições. E s t e desenvolvi-
m e n t o provocou o a u g m e n t o dos 
operá r ios em n u m e r o abso lu to e 
re la t ivo â classe r u r a l , que e ra e 
c o n t i n u a r á s e n d o o r e se rva tó r io 
- f o r n e c e d o r des t e s ope rá r io s ; pro-
vocou tanabi -n o desenvo lv imen to 
." ' •«£- - •- elle.-. o« l i4ade J t - of»o«w=i-a, 
a f i m •>•• s a t i s f aze r á s condições 
da ustr ia , c u j a neces s idade de 
teclriiieos e de ope rá r io s qual i f i -
cados a u g m e n t a v a á m e d i d a da 
sua expansão . A classe ope ra r i a , 
p r o g r e d i n d o e m n u m e r o e e m in-
te l lec tua l idade , viu a u g m e n t a r a s 
s u a s necess idades , o que teve co-
mo consequênc ia s e n t i r a neces-
s idade de se uni r , de se f e d e r a r , 
a f i m de r e p r e s e n t a r u m pape l po-
l i t , to . Nasceu en t ão o T r a d e -
L'nionism-o e o Social ismo. E ra-
p i d a m e n t e se desenvolveram, com 
u m a velocidade maior , a t e o des-
envo lv imen to da i ndus t r i a . 

A ri su l t an te de t o d a es ta evo-
lução social foi a classe d i r igen-
te do . lapão c o n s t a t a r que o seu 
poder vaci l lava. Quere -o conso-
l idar . E, por p rocessos idênt icos 
aos das classes s imi la res do Occi-
dente . j u lga yer a g u e r r a o meio 
m a i s a p r o p r i a d o . Pode - se pe r fe i -
t a m e n t e a s s e m e l h a r a s i t uação 
ac tua l do J a p ã o á d a A l l e m a n h a 
em 1912-1914. Os j u n k e r s da 
P r u s s i a o r i en ta l e os cap i t ãe s de 
indus t r i a da A l l e m a n h a occiden-
tal pa ra domi:: r e m o social ismo,! 
que t e m i a m , que pouco a pouco 
sen t i am a p o d e r a r - s e das massas , 
le. ; !ii-ini-se pela g u e r r a . (Ve ja -

s • u m notável r e la tó r io no " L i v r o 
Amare lo i-'rancei*', pub l i cado em 
191IÍ reis- o o do qua l citei a s 
pas stgerts .carac ter ís t icas n a s m i -
n h a s "L ições d a G u e r r a M u n -
i r a i " . cap i tu lo X ) . 

A c t u a l m e n t e o socia l ismo e o 
;> ridica,listilo t o m a m , no J a p ã o , 

unia ex tensão a m e a ç a d o r a . As 
condições economicas são - lhes 
propicia®. D u r a n t e o per iodo de 
1914-1918, o c a p i t a l i s m o j aponez 
fez unta ' a m p l a co lhe i ta . P a r a 
sa t i s fazer as necess idades do 
intuído em guèrra . • c r i a r a tu - s e no-
va.; i n d u s t r i a s e o u t r a s desenvcl-
• ei am se. O J a p ã o .mos t rava 
i j u n o devendo v ' r 'a s e r un ia das 
ir-aiOres regiões m e r c a n t i s do 
mundo . Ò gove rno subs id ia a s 
c o m p a n h i a s de t r a n s p o r t e s m a r í -
t imos. com o f im de idesenvolver 
a m a r i n h a m e r c a n t e . As f a b r i c a s 
f a b r i c a m b a r a t o ; os sa lar ios são 
m u i t o baixos, de f ô r m a que a 
venda pode-se f aze r por m e t a d e 
tio p reço do custo dosi m e s m o s 
p r q d u c t o s no Occidente . O com-
mercio iponez a p o d e r a - s e d a s 
m a r c a s e u r o p e ' a s e ' i r ì n u n d a o 
merca,.'1.! chinez, sob re tudo com 
m e r c a d o r i a s infer iores , c o m m a r -
cas eu rope ias de bôas m e r c a d o -
rias'. 

Desenhava- se como c o n t i n u a a 
subida da m a r é i ndus t r i a l e c o m -
merc ia l j aponeza . q u a n d o sob re -
veio o a rmis t í c io de n o v e m b r o de 
1918. que foi o inieSkv de uma. 
p r o f u n d a t r a n s f o r m a ç ã o . As ex-
p o r t a ç õ e s pa ra o Occidente, p a r a 
os lOs.atlos Unidos, p a r a a A m e -
rica do Sul; d i m i n u í r a m , p o r q u e 
todos e.-tes paizes podiam, m a i s 
ou m e n o s i n t eg ra lmen te , r egres -
sa] aos t r a b a l h o s da paz. O valor 
do " Y e n " e s t ava a c i m a do par . 
por t e r e m a u g m e n t a d o reser -
vas de ouro d u r a n t e a g u e r r a 

s u l t a que a sua politica, é, por 
toda a. par te , ident ica , p r e t en -
dendo o p p o r os c a m p o s á s c ida-
des. U m m o m e n t a n e o successo 
c o n f i r m o u - o s no seu erro . N ã o 
v i ram que es ta opposição n ã o 
pode de ixa r de se r passage i ra , 
exis t indo só du ra j i t e o per iodo 
de t r a n s f o r m a ç ã o d a m e n t a l i d a -
de camponeza , per iodo e n c u r t a d o 
pelos f a c t o s da g u e r r a . A classe 
cap i ta l i s t a j a p o n e z a a p e r c e b e u - s e 
difcüo ao vèr o social ismo, sob 
u m a f ó r m a c o m m u n i s t a e re l 'g io-
sa, i nvad i r os c a m p a s . 

E ' necessar io p ô r um dique i 
este movimen to , o p e r a r u m a s a n -
g r i a ope ra r i a , impel l i r a s e n e r -
gias re l igiosas p a r a o cul to ,da 
pa t r i a , c o n q u i s t a n d o o m e r c a d o 
as a t ico e x p u l s a n d o delle os occi-
d e n t a l s e s o b r e t u d o os a m e r i c a -
nos; j u n t a r á C o r è a novas poa-
sessões n a S iber ia o r i en ta l e n a t 
cos tas desta, firm&v, o seu domin io 
sobre a pol i t ica chineza , de f ô r -
m a a imped i r qua lque r in t e rven-
ção a m e r i c a n a . Mas n a d a dis to 
se pode faze r « m e r g u e r o povo 
j aponez con t r a o povo a m e r i c a -
no e c o n t r a o povo s be r i ano . E, 
poKan to . a v a n t e a i m p r e n s a ! 
El la excita o s e n t i m e n t o pa t r ió -
t ico c o n t r a os a m e r i c a n o s e c o n -
t r a og aus t r a l i anos , o pa t r i o t i smo 
los " a m a r e l l o s " c o n t r a os " b r a n -

cos". Is to é - lhe t a n t o m a i s fác i l 
que, do ou t ro lado do Pac i f ico , 
os d i r igen tes a u s t r a l i a n o s e a m e -
r i canos u s a m iguaes procetisos 
p a r a s u b l e v a r e m a op in ião pub l i -
ca dos " b r a n c o s " Contra os " a m a -
rel los" . P o r o u t r o liado a i m p r e n -
sa semeia o m e d o do Bolchevis-
mo p a r a j u s t i f i c a r a pol i t ica a n t i -
russa, que desde a Revoluçãoi o 
governo j aponez segue na Siberia . 

O governo não se t em preoc-
c u p a d o com os «eus a l l i a d c s do 
occidente. Tem t r a b a l h a d o só, 
pois não desconhece a impotência 
dos seu all iados, e t em a c t u a d o 
s u r r a t e i r a m e n t e , de f ô r m a » a po-
der n e g a r os seus ac tos . E, des ta 
f ô r m a , desde m a r ç o de 1917 a 
1 920, lançou no con t inen t e a s i a -
ieo. na Siberia e na M a n d c h u r i a . 

ma i s t r o p a s que a s q u e enviou 
-antra a Russ ia cza r iana . Apoiou 
Hal tchack , c o m o os: s e u s a l l iados 
i ce iden taes , m a s fel-o seni g ran-
de dese jo no seu t r i u m p h o , p re -
fer ,ndo susc i t a r e ap o i a r ohefes 
ocaes que, como Samenow, ma t i -
i n h a m no paiz um es tado de 

desordem e d« ruinais que te r ia 
•omo consequências , s egundo 
lensavam, ser o exerci to j aponez 
tcolhido como o sa lvador , quan 
lo viesse res tabe lecer .. o rdem 

Cc^nio os s iber ianos , f o r t e s e li-
vres. e n t e n d i a m que dev iam ser i 
t n h o r e g "os seus actos, como os 
-a rcanos i m a g i n a v a m que os di-

rei tos dos povos a d «porem dos 
prop rios des t inos não ora u m a 
s imples f a r ç a e n u n c i a d a coni to-
do o a r dese r i edade pelos d i r i gen -
tes do o c c i d e n t e e endossada , 
com não m e n o r se r iedade , pejo? 
d i r igen tes japonezes . p r o d u z i r a m -
se rebell iões, t umul to s , como áe 
c lass i f i cam os dir femites, r.= qis.i.e» 
f o r a m r e p r i m i d o s por un t a f ô r m a 
sangu ina r i a , á luz dos. i ncênd ios . 
O mi l i t a r i smo r e c o r r e em toda a 
pa r t e aos m e s m o s me ie s de ter -* 
ror ismo, porque p o r toda. a p a r t e 
es tá impregnar lo da m e s m a m e n -
ta l idade . 

A polit ica j aponeza na Siberia, 
p a r a m a n t e r o càos e a r r u i n a r 
a s provínc ias o r i en taes usava 
processo- polí t icos da m e s m a na -
tu reza . m a s de, f ó rma d i f fe ren te , 
na China . Necess i tava a p o d e r a r -
se do vasto merco,do r e p r e s e n t a d o 
por u m a p o p u l a ç ã o de m a i s de 
t r ezen tos m i l h õ e s de hab i t an t e s , 
que se e n t r e g a m á a g i i c u l t u i a . 
E s t a poli t ica j aponeza chocava-se 
com os ntecesses chinas , m a s 
t a m b é m com os dos bolchevis tas 
russo» e os dc,s d i r igen tes a m e r i -
canos. Mas estes deis úl t imos, oc-
c u p a d o s n o u t r a s t a r e f a s m a i s 

f 

Excursão de propaganda peia Sorocabana 
N a p r ó x i m a s e m a n a vantes d a r inicio Ss n o s s a s excursões 

de p r o p a g a n d a pelo in t e r io r do Es t ado . U m c a m a r a d a vai 

p e r c o r r e r as loca l idades se rv idas pe la L i n h a Sorocabana , visi-

t a n d o em p r ime i ro lugsar a s c idades d a secção I t u a n a . 

Es--e c o m p a n h e i r o t r a b a l h a rá pe l a d ivu lgação do jo rna l , 

a n g a r i a n d o novos a s s ignan te s e c o b r a n d o os que já r-eceb?m 

o jo rna l . 

L e m b r a m o s a o s nosso* a m i g o s que a v ida do j o r n a l 

d e p e n d e oni g r a n d e p a r t e d e s t a s excursões,, r azão pela 

qual ê necessar io que todos os mi l i t an t e s se e s fo rcem pelo 

pelo sfeu êxito. 

O c o m p a n h e i r o escolh ido p a r a reallizar esse t r a b a l h o se rá 

p o r t a d o r d e u m a c redenc ia l do j o r n a l e d a U n i ã o Gera l dos 

T r a b a l h a d o r e s de S. Pau lo . 

desconheciam o que fosse o porque o anarchismo tem 
anarchismo» as costas largas. Está em 

Esses conceitos de Mala moda proclamarem'se anar-
testa não se inspiram nas dif- chistas os criminosos». 
ficuldades de stia actual situ Eliseo Reclus não pensa 
ação Os seus ouvintes ante d o u t r Q m o d o : __ «Quando 
nores já intentaram esse d i i m o s d e alguma pes-
ponto de vista, que está, a- procuramel a explican 
lem disso de accordo com donQs cüm ella> sem sacri. 
as theses liberianas dos me- f j c a r i n n o c e n t e s ao furor de 
lhores doutrinadores do anar 

I chismo. 
Quando, em Paris, no an-

nossos rancores. Os meus 
companheiros, e eu proprio, 
consideramos delictos os at-

Depois do f u n e r a l , foi recebido m e l h o não foi vista, nem della se 
pela Delegação do Ccrt imercio 
Russa , em Londres , p a r a se r en-
t r e g u e a o s per iodicos a n a r c h i s -
tes, a s e g u i n t e no t ic ia t e l e g r a p h i -
c a : 

"Moscou. Fevere i ro , 1 -Sf. —- O 
f u n e r a l de Pedi o Kropc,tkinc, 
rea l izado ho i^ * e p r e p a r a d o pe la s 
o rgan izações a n a r c h i s t a s u n ' d a s 
da Russ ia , f r j tini beni c o m m o -
vente . e ift,spira-dot- cort i ..u que 
n u n c a se rá esquecido. Foi , sem 
duvida, a, ma i s i m p o r t a n t e , unica, 
d e m o n s t r a ç ã o j a m a i s presenc ia -
da em q u a i q u e r paiz. Longas 1 -
nl tas de organizações a n a i c h i s t a s , 
g r u p o s de t r aba lhado re s , socieda-
des sc ien t i f icas e il i te ra r ias e g ru» 
pos de e s t u d a n t e s m a r c h a r a m , 
por mai® de d u a s ho,ras dei de a 
Casa das Uniões onde o co rp» 
a e K r o p o t k i n e esteve depos i tado 
d u r a n t e t r è s dias, a t é ao local da 
s epu l tu ra , a f a s t a d o sete "ve rs -
taa" . A r e m o ç ã o dos seus res tos 
foi a c o m p a n h a d a pela " M e m o r i a 
E t e r n a " , be l l amen te c a n t a d a por 
200 vQzes do c e l e b r e ? coro da 
G r a n d e Opera . A ' f r e n t e do cor -
te jo, m a r c h a v a m f i las seau £ "m 
de e s tudan te^ e de c r i a n ç a s con-
duzindo. corôa«, o f f e r ee ida s p o r 
todos os g r u p o s a n a i c h i s t a s e 
quasi t odas as o rgan izações t r a -
balhadoras ' , socia l istas e c ien t i f i -
cas. U m sol claro, de inverno, 
r e f l e c t i a os seus ra ios sob re cen-
t e n a r e s de e s t a n d a r t e s a n a r c h i s -
t a s de n e g r o e scuro g u a r n e c i d o s 
de escar la te . B a n d e r a s v e r m e l h a s 
d a s o rgan izações a n a r c h i s . a s f e -
c h a v a m o c o r t e j o de dois kilo-
m e t r o - de c o m p r i m e n t o . A mil í -
cia dos soldados; do Exerc i to Ver-

neceasi tou, d u r a n t e a s m u i t a s ho-
ras da g r a n d e m a n i f e s t a ç ã o . Pe r -
f e i t a o r d e m foi g u a r d a d a peila 
m u l t i d ã o e s p o n t a n e a m e n t e f o r -
m a n d o ella m e s m a as, f i las d iver -
sas, e m q u a n t o os e s t u d a n t e s e os 
t r a b a l h a d o r e s o r g a n i z a v a m um 
co/ti.ão v iven te de a m b o s os lados 
do cor te jo . As insjcrijpçõeis na^ 
b a n d e i r a s n e g r a s ç escar la tes , 
como n o s e s t anda r t e s , f a l a v a m 
e l o q u e n t e m e n t e do gran.,'1? a m o r 
e a d m i r a ç ã o pelo g r a n d e a n a r -
chist::. Kropo tk ine , m e s t r e da li-
b e r d a d e individuit i «em governo , 
do b e m - e s t a r social d e n t r o do 
c o m m u n i s m o livre. 

" N u m e r o s o s o radq re s p re s t a -
r a m o seu u l t imo t r ibu to a K r o -
po:k ne, o sc ient is ta , rev o luc iona-
rio-, a n a r c h i s t a e a m a n t e da h u -
man idade . Seis délies e r a m a n a r -
chis tas . ou t ros r e p r e s e n t a v a m os 
pa r t i dos Maximal i s tas , a esquer -
da Social Revoluc ionar ia , os Men-
chvis ta? , o-.i Bochevis tas e a Te r -
ce i ra In t e rnac iona l . . Os paizes es-
t r a n g e ros e s t ive ram r e p r e s e n t a -
dos pelo íyndical is ta f r a n c e z Ros 
m e r ; o: i a n a r c h i s t a s da Amer ica 
po r E m m a Goldman , que t a m -
bém nessa occasião fa lou pelos 
a n a r c h i s t a s e synd ica l l s t a s da 
Suécia, Noruega e D i n a m a r c a ; e 
outros . O sol desappareciia já n o 
hor izonte , q u a n d o t e r m i n o u e:.íe 
f u n e r a l unico. do g r a n d e com-
m u n i s t a - a n a r c h i s t a , e o g r a n d e 
concur so do povq começou a re- i 
t i r a r p a r a a c idade ao s o m das 
canções l iber tar ias . 

no de 1893. Augusto Vail- "T P Q _ 
.. 0 , . tentados terroristas. Se os 

tant atirou uma bomba'na -, , , ^ 
Camara dos Deputados e q«e fazem taes ac to . barba-
fei' em consequancia disto C O S , t a m , dc impulsionar, 
executado. Emilio Henry, • d e S S e m o d ° ' a S l d e a S 

^ ^ „ , , chistas, engvnam-se redon-em em signal de protesto; , ' £ , 
- - * u •,, damente. Chegar-se á assim 

contra a poniçao de Vai ant, I , , A 
sacudiu uma bomba no Café a Vm P ° n t ° t a l d e d e s 8 ° f 
Terminus. Octave Mirbeau P , f ° a " a r c h ' s m 0 - ' ^ p i r a r ã o 
nao conteve e escreveu, a- d I e S t a n t ° h o r r ° r ' 
dmiravelmente: — « Um ini- g e m mais supportara ou-

vir fallar da anarchia. As 
pessoas que agem pelo mal 
aviltam as nossas doutrinas. 
E, desgraçadamente, tcmol-

muita gente lhe suspeita 0 S e m q u a n t i d a d e a c s s e s 

uma inspiração policial. . . ^ d e m e n t o s perniciosos!» 
Emilio Henry diz, affirma 
ser anarchista. E ' possível, 

migo mortal do anarchismo 
não teria agido differente-
mente de Emilio Henry. E ' 
tal a natureza do acto, que 

Faliam assim os mestres 
do anarchismo. 

Querra á Querra 

O Comité do Funera l das Or-

ganizações Anarchista» 

A violência individual e o anarchismo 
O q u e p e n s a M a l a t e s t a 

Enrico Malatesta, preso 
com > inculpado nos attenta 
dos de Diana, reprova o ter 
rorismo. As suas palavras 
sSo de uma solidez admira-
vel : 

— «Desisto do meu recur 
so pars a Corte de Cassa' 
çSo. Quero ser julgado logo, 
para attestar que reprovo, 
com energia, o delieto de 
Diana. Faliam os jornaes 
de attentado anarchista. Pois 
bem, aftirmo que aquelle 

I triste facto nada pôde ter 
com as idéas anarchistas. A 
doutrina e a tactica anarçhis-
tal reprovam aquelle gesto 
horrível de massacre. Somos 
totalmente contrários á vio-
lência, grande ou paquena, 
contra os individuos: censu-

as minhas polemicas antigas 
e recentes contra os actos 
terroristas individuaes, contra 
o chamado banditismo ver-
melho, contra a propaganda 
pelo facto. A nova humani-
dade "nao se forma por meio 
das acções selvagens e lou-
cas, que matam mulheres, 
crianças e espectadores paci-
íicos. O attentado de Diana 
não se pode excusar. Se me 
feres, é razoavel que o meu 
desforço recaia sobre ti e não 
sobre terceiros inteiramente 
estranhos á nossa pendencia. 

A moral anarchista deve ser, 
e é, uma moral superior e 
não um codigo de barbaria. 

Se os que fizeram actos des-
truidores e sanguinários me-
recessem, ou quizessem, e ramos a guerriiha vã e os 

estragos inúteis. Recordarei ' tilulo de anarchistas, é por-
urgente», oppuzeram uma fraca ' aos meus juizes e ao povo que ainda havia pessoas que 

Aos t r a b a l h a d o r e s do Brasi l . 
H a a l g u m t e m p o p a r a cá que 

m e u efc-pirito se p r e o c c u p a com 
u m a a t m o s p h e r a i m p r e g n a d a de 
i m a n a ç õ e s guer r i s t a s . As d e m o n s 
t r ações categóricas, de ce r t a im 
p rensa , a respe i to do nosso a r 
m a m e n t o . a t enac idade , com que 
p rocede a missão f ranceza , 
acquis ição cons t an t e de m a t e r i a l 
bélico, 'a;, excursões de off ic iae* 
da di ta missão a o s paizes vizi 
nlios, a s allusiões fe i t as á Argen 
t ina s o b r e seu es tado bélico, pos 
sibiilidade de mobilisaçiùo e meíoi 
de t r acção , ã pe rspec t iva de unia 
supe r io r idade poli t ica no, conti-
nen te su l - amer i cano , t o rnando-se 
leader d a pol i t ' ca su l -cont inen 
tal; a misssão i ta l iana , a Casa 
Crupp . a acquis ição de m a t e r i a l 
bélico allemãe, pela A r g e n t i n a : 
pos i t ivamente , só podem demons-
t r a r u m a g u e r r a em immincr .c ia 
Dei o l e m b r a r que a g u e r r a dt 
1914 só fa l :ou p a r a se desenca -
dear um util p re tex to . E não no 
i l l udamos com o u t r a s cons idera-
çõesi. A t r i l o g i a d o m i n a n t e com-
.irehertde que pe rde t e r r e n o con 
a revolução que se vai ope rande 
nas ma ' s a i i t r a b a l h a d o r a s pelf 
f a l t a desse s e r r amen to que tã( 
ind ispensável se t o r n a ih; insti-
.uiçfies visent •, que è o p a t r i o 
t ismo. p r o c u r a m p o r t a n t o seguii 
do «s suas t heo r i a s e in teresse 
" a l e v a n í a r " o s e n t i m e n t o naeio 
nal (chap 'a de todos os- t e m p o s ) 
• p.irjj isso se p r e p a r a a g u e r r a . 

A nói', porém, a quelli a gue r r a 
mais a f f e c t a , pois que s o m o s nós, 
os t r a b a l h a d o r e s e povo, que al -
nen t amop o ft .^o " s a g r a d o " idaí 

amb ições l iurguezas, c o m p e t e 
j p p o r todos os obsUtculos a que 
tal i n f a m i a se r e p i t a A perspec t i -
va a l l uc inan t e e s e d u e t o r a dos 
g r a n d e s p roven tos que os c a p i t a -
listas a u f e r e m des tas heca tombes , 
6 tão m i r i f i c a e a u r i - f u l g e n t e 
que não t r e p i d a m em gasjtar com 
<ua i m p r e n s a c o r r u p t a e venal 
i . lgumas c e n t e n a s de con tos de 
reis. em c a m p a n h a s in íquas e 
In faman te? . E', pe r t an to , ao t r a -
b a l h a d o r e povo da. Amer i ca que 
" o m p e t e imped i r que os f ac tos de 
! 914-18 se r e p i t a m em occaitião 
que não virá longe. Nàia v i rá lon-
tre. repi to, porque a o p p o r t u n i d a -
de da epoca lhe es tá p roporc io -
nando, ense jo d e a t i r a r n a vora -
gem mavor t i ca do canhão , a s 

a l m a s rebe ldes dos p ropu l so re s 
le um Tdeal. 

ella a r r a s t a no Novo Mundo ão 
ou t ros tanlOh, abysm os que p a r a 
a burguez ia se a b r e m e ella a n t e -
vendo o p rox imo per igo p r o c u r a 
l eu t r a l i za r seus ef fe i tos , m a s . . . 

os t e m p o s de P a n u r g i o f o r a m - s e 
com o 1917. P rec i so se to rna , t r a -
balhadores», l eva r a o c o n h e c i m e n -
to de vossas c o m p a n h e i r a s e f i -
lho:;. o p e r go que a s -ameaça! De-
i iops t rae J lhe a viuvez p recoce que 

as a m e a ç a , e a o rphanc lade ide 
seus f i lhos as a t o r m e n t a r com o 
remorso , se como as m u l h e r e s e 
m ã e s da E u r o p a de 1914 nãc in-
t e rv i rem n a quentão! A vós, m ã e s 
e x t r e m o s a s que t a n t o swffreis 
com a c reação e ' educação de 
vossos f i l hos ; vós que sois co ra -
ção e amor , aünia e v i r t ude : p ro-
testai , p ro t e s t a i ! N ã o e n t r e g u e i s 
como essas m ã e s de 1914 a alu a 
de vossa a l m a — vossos f i l hos 
ao s in i s t ro e m a c a b r o des t ino de 

' T r a b a l h a d o r e s mi l i t an t e s ! Se 
não que re s que a voiisa o,bra pe-
reça. n ã o vos descuide is em levat-
ati se io de vossas o rgan izações 
— t e m p l o sagrarlo de nofesos 
I d e a e s —- a p a l a v r a c a n d e n t e de 
Jauré:s, e L iebchne t . A o n d a li-
b e r t a r i a a v o l u m a - s e de u m extre-
m o ao o u t r o ; os p rose ly tes que 

uma. g u e r r a ! 
Mães, esposas, noivas e f i l ha r , 

é t e m p o de a l g u m a c o s a f i z e r -
des que (demonstre a serti ibilidsi-
de de vo»sos s e n t i m e n t o s ! 

Onde e t t à o a m o r de m ã e ? ! 
onde o a m o r de esposa e n o i v a ? : 

Será apenaw a um myst ic i sm o 
que t a n t o s h y m n 0 3 .se têiii fe i to 
syobre a m u l h e r ? Não o creio. 
Sua mis são de paz e a m o r dev-3 
te concre t izar , e creio, mu lhe re s , 

que é t e m p o dc vos opport les á 
t y r a n n ia dos h o m e n s ! 

Necessar io i :e 1 i rna . port i n to , 
que auscu l te i s os gemidos de itas 
infel izes d a l é m - m a r . que n a m a i s 
c roc lan te dan miser a s assi: t e m 

ao m a c a b r o des f i l a r de seus dia:-! 
E m q u a n t o isso, os f ab r i cadoreS 
de g u e r r a s hfe r e f e s t e l am n a s 
bachanae : , sc in t i l l an tes de u m a 
orgia pe renne . E m q u a n t o os J o f -
frei-p, Dias ,e Ast tui ths se elevarli 
á s culminancia t , paracilysiacas de 
um m u n d o phan tas t í co , a s espo-
sas e m ã e s de suais v i t i m a s 
1'óem os ossos do desprezo. 

E m q u a n t o as ( imantes det-Bes 
Molochs se e m b r i a g a m 11o c h a m -
panhe , vós vos gelaes n a s no i tes 
f r i a s de um inve rno inf in i to . 
Opponde-vos, m u l h e r e s a que tão 
per igosa a v e n t u r a sc- p e r p e t u e ! 

Disse cer to off ic ia i aus t r i aco 
em u m a de suas m e m o r i a s apõ. -
g u e r r a , " q u e as rriulherej- f o r a m 
gran,des c u l p a d a s na h e c a t o m b e 
de 1914. s e m p r e sua» p a l a t r a * 
f o r a m de en thusüasmo p a r a o.« 
soldado»; n u n c a u m a p h r a s e de 
pro tes to e eìlles conto -automato* 
m a r c h a v a m , pa ra n ã o ì ianecerem 
covardes a esses co rações f emi -
ninos. " 

H o j e é t a r d e pa ra e l l a s . . . m a -
não o é p a r a vós. 

Que o; meu gr i to de g u e r r a á 
g u e r r a ecóe fundo , no m a i s r e -
condi to dos corações i m p e d e r n i -
dde! 

C e a a r B a v i d L e i t ã o 
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Militali 
" A l A \ t 4 \ I I I ) A " 

3a. feira, 7 do corrente, na rua Barão 
de Paranapiacaba, 4, as 19 li2 hora?, reu-
ne-se o concelho d' "A Vanguarda". As 
associações que já tem delegados devem 
envial-os a esta reunião, e aquelas que 
não os tenham devem nomeal-os. 

F,' preciso que todas as associações 
estejam representadas. 

Uma importante reunião da 
ü . G. dos Trabalhadores 
Na sàie da U. A. Calçados, 

teve lugar ante-hontem uma 
reunião das representantes 
associações operarias desta 
capital, convocada especial 
mente pára tratar de assum-
ptos relativos a esta fclha, 

Apo j varias discussões, e 
exposta a situação em que 
se encontra A VANGU AR 
BA, depois de serem toma-
das varias medidas tendentes 
a frzer que o órgão do pro. 
letariado organizado conti-
nue, cada vez mais firmemen-
te, a sua obra de ilicitamente 
á arregimentação obreira, foi 
deliberado lembrar.se a todas 
as associações operarias que 
ainda não nomearam os seus 
delegados a esta falha faze-
rem no quanto antes, afim de 
que na proxema terça-feira 
todas estejam representadjs 
na reunião do Conselho Ad-
ministrativo d' A VANGU-
ARDA, composto de dois de 
legados de cada associação, 
especialmente nomeados para 
esse fim. 

Após serem assentadas aia 
da outaí: resoluçõas dó fórma 
a cada vez mais desenvol-
ver a circulação desta folha 
e nella interessar o proleta-
riado em geral, falou um dos 
companheiros presentes so-
bre o metliodo de organiza-
ção alé hoje adoptado entre 
os trabalhadores do Brasil, 
o systema federativo — ter-
minondo por declaral-o fulli-
do em vista de elle não ha-
ver conseguido exterminar 
entre os trabalhadores o es-
pirito conporaiivistr, que os 
não faz perceber serem de 
primidos e explorado nos -e-
us direitos todos os traba-
lhadores, sem distincção de 
officio, e que, portanto, sem 
distincção de officio igualmen-
te, todos deveriam procurar 
unir os seus esforças para a 
luta contra o inimigo com 
m u n i — o Capital, e o sèrvo 
e sustentáculo deste — o Es-
tado. 

A seguir ainda o mesmo 
companheiro fez uma rapida 
exposição dos princípios e 
methodos adoptados pela I. 
W. W. (União dos Trabalha-
dores Industriaes do Mmid<0 
na sua existencia — cuj i fi-
nalidade, a derrubada do ca-
pitalismo, é a l iás a mesma 
que alenta o systema federa 
tivo, mas que nem sempr.-
ha sido compreend ida pd )« 
trabalhad >res organizados 
que muintas vezes cuidam 
apena'' nas suas associações 
de assumptos de interesse 
immediato, desorezando o pri-
mordial e ter minando po 
concitar todos os presentes 
a estudarem a organização da 
entidade trabalhadora que 
na America do Norte faz treu 
te á burocratica Federação d. 
Trabalho, do celeberrimo 
Gomper s. 

Para ser mais espaçada 
mente estudado este ; ssum 
pto, que interessou a todos 
os presentes e está servind 
de objecto de discussão entro 
os militantes do Rio de Ja 
neiro e i numo de vários i>ai-
ze8 da Eupopa — como Por-
tugal e Hespanha, — realizar 
se-a brevemente nest > c pi-
tal mais uma reunião, que 
opportunamente amiudare-
mos. 

Liga Operaria da Cons-
ttucção Civil 

C o m m i s s ã o e x c u t i v a 

Oh companhe i ro ; ! -da commifasã® 
exocutiva são convidados pa ra 
l ima r eun ião que se rá real izada 
•hoje, sex ta- fe i ra , á s 19 horas . 

T h e s o n r a r l a 

A The. o u r a r i a convicta todo 
os d e lega dos que não estão em 
dia com a s suas con tas a v i rem 
sa.V.al-as, p a r a o que e n c o n t r a -
rüo a sède a b e r t a dai-, 19 ás 21 
hora.l, todos os dias úteis. 

Crumiros boicotados 
Avfsamo-s aos c o m p a n h e i r o s 

que t r a b a l h a m em m a r c e n a r i a 
que con t inuam (sendo boicotados 
os c r u m i r o s , - cu jos n o m e s vão 
a ::eguir: Cairi os Marcalh i , F r a n -
cisca oscolar i , Miguel D ' A l e x a n . 
die, Jos-é Tofa le , Benedic to Fi l ip-
pe, Henr ique Dojrodiá, Marcel lo 
Vi l lamifsar , Anton o Lanio, Jos -
Rocco, Ragnel lo Ciacci e Cagno-

n e . 
P a r a todo» esses indivíduos a 

c ias te pieve saber d a r o t r a t a -
m e n t o que m e r e c e m tão repuls i -
vos seres, feto é, o mais abso lu to 
desprezo. 

P R O T E S T O 

pof-sa 
abuso 

Da Liga operaria da- Cons t ru-
cção Civil r ecebemos d pro tes to 
abaixo con t r a a p ro tecção escan-
dalosa d ispensada por engenhe i -
ros a um m e s t r e que, c o n f o r m e 
n<y c i a m o s no nosso n u m e r o pas-
sado, aggred iu u m operá r io nas 
o b r a i em que t r a b a l h a v a , na r u a 
mon wnhor Andrade , da f i r m a 
Viuva Gra ich & C. 

Es tá ass im concebida a no ta : 
Sem mot ivo a lgum que 

jus t i f i ca r o inqual i f icável 
do a rb i t r a r i o m a n d ã o (cha le i ra 
e eng raxa t e ,clos engenhe i ros 
Scote & "Urner), h o m e m sem ela-
terio, sem dignidade, ve rdade i ro 

Mvagiem, quiz uubmeUer á indi-
gna humi lhação , o operá r io An-
tonio dos Santos, d izendo-lhe que, 
^m benefic io dos in teresses do 
patrão, o aggredi r la , caso não se 
sugei tasse áü fnpc>~ições que elle, 
-omo 'niestre, en tendesse f aze r 

executar . 
Dian te s e ;al a f f r o n t a , o ope-

ar io o f f endfdo declarou não o,be-
ìecer a imposições quando in jus -
tas. 

Ner, a occa.'iào o alludido, che-
feto, i m p u n h a ' a o operai-io ac ima 
mencionado, pegar ao t r a b a l h o 
dez minu te^ a n t e s de t e r m i n a r a 
h o r a da refeiçÊo, o que, den t ro 
do seu dire to, o operá r io se ne-
gou a sa t i s faze r a o r d e m dada . 

For esse motivo, ' e s t r i bado na 
sua va'ìcntia, t e m mais de longas 
lança m ã o de um.;, encr .ada, " (o 
tail ve rdugo) v ib rando diversos 
golpes sobré o indefeso operar lo , 
que pela sua s impl ic idade n ã o 
con tava ser v ic t ima de t a m a n h a 
mon truo-iiclade. 

P r o c u r a n d o desv ia r - se da a.g-
g re t eão de que es tava sendo vi-
c.irna, o a l lud ido Antonio do;s 
Santos, a p a r o u com u m a pá di-
versas pane? 'a?, d i r igidat á ca-
beça, unico í ecu r o que lhe valeu 
.:. p ropr i a vida, p o r i m não. ponde 
evitili- de receber um g rave feri-
men to n u m braço, por t e r que-
brado o cabo da pá, unica defesa 
que na occasião possuía. 

E m face de tal a con t ec imen to 
i-Y.ta L iga to ina p u b i c o o seu pro-
Usto não sô con t ra o fac to levado 
1 > f fe i to , como cont ra o procedi-
men to dos grs. engenhe i ro s em 
v .o teger esse sangu ina r io , , dei-
xando-o con t inua r ao sou serviço 
-sem que qua lque r responsabi l i i a -
.'e lhe possa ser a t t r i b u i t a pelo 
cr ime pra t icado. 

Assim sendo, são responsáveis 
•jualnu-nte pelo f ac to os enge-

nheiros, e cons ide rados cúmpl i -
ce-, em todas as occasiões que 
ou t r a s violências s e j a m pra t i ca -
das nos t r a b a l h o s hob asua res-
ponsabi l idade. 

Não é es ta a, p r i m e i r a vez que 
» se t y r a n n q t e n t a violar o direi-
to dos trabaCJiadores, e como 
conta com o apoio do p a t r o n a t o 
p a r a a sua defesa n&o a b a n d o n a 
o hab i to i n f a m e que a-dqu riu. 

A policia por «ua vez em f la-
g ran t e teve conhec imen to do 
'". to, m a s a pedido dos enge-
ihc i r r s de ixará a b a n d o n a d a a 

•i-H-s'.fio, o que facili ta iO a t rab i -
. ".rio p r a t i c a r novos ac tos de 

Pior pervers idade . . 
Pes ta s a b e r se s e m p r ç podem 

ser obtidos 03 mesmos resul tados . 

União dos Trabalhadores 
Graphicos 

A Tlieso 11 rai-la 
o thesoure i ro- iavisa aos associa-

dos de que se encon t ra d iar ia -
men te , idas 19 ,1 j 2 em diante , na 
sède toçiai , p a r a a t t e n d e r a o s que 
prec isam pagar , ali. a s sua s quo-
tas. 

O 2.0 anniversàrio (la União 
P a r a c o m m e m o r a r o 2.0 ann i -

versar io - de sua fundação , a 
Un Ião promove, p a r a domingo 
proximo, ás 15 -horas, no Cen t ro 
Republ icano Por tuguez , u m ves-
peral de p r o p a g a n d a dedicado 
tos seus associados que obedece-
rá ao seguin te p r o g r a m m a . 

1.a p a r t e — Confe renc ia por 
im companhe i ro . 

2.a pa r t e -—• P o r u m g r u p o ide 
tmadores g r aph icos se rá r ep re -
e n t a d a a h i l a r i an t e comedia em 
im ac to " C a s a m e n t o inespera -
o", c u j a d is t r ibuição é a seguin-

T b. de Masca renhas , sr . J o ã o 
lento; F e r n a n d o Gentil , A. Me-
a; Car los oliveira, H. Lourenço ; 
'roeopio Raivoso, J . Benassa l t -
)] Anton io ( c reado) , J . Alber t i ; 
Aiclnda., si ta. E. La t t a r i . 

3.a pai te -— Acto var iado . 
4.a p a r t e — G r a n d e baile f a -

iilia r. 

Liga dos Manipuladores 
de Pao 

A p p e l l o á c l a s s e 

Manipu ladores de pão! 
Rsa Liga lança um caloroso 

appello a toidos os: c o m p a n h e i r o s 
consc tentes p a r a que se es forcem 
o ma i s poíBivel, f azendo depor-
tar da apathia . em q u e ' "se t e m 
man t ido g r a n d e n u m e r o de indif-
fé ren tes . 

Companhe i ro s . Só com a nepsa 
o rgan ização poderemos obte r al-
g u m a s melhor ias , que nos são tã.o 
neceslsarias ,e um pouco m a i s de 
l iberdade. 

L o m b r a e - v o s - d e que unidois tu -
.lo a l cança remos e desunidos na -
da podemas . A^ ante , pois! —• 
A COMMISSÃO. 

Assemblèa Geral 
SÏ10 convidados todos os t r a b a -

lhadores em p a d a r i a s p a i a t o m a -
rem p a r t e na arsemb'ieia ge ra l 
;la classe, que será real izada do-
mingo. 5 de Junho , án 5 ho ra s 
da t a r í e . na sjéae da U. T. Gra-
phicos, á rua Marecha l Deodoro 
11. 2; 2.0 a n d a r . 

Havendo a s s u m p t o s i m p o r t a n -
tes a t r a t a r , e s p e r a m o s o compa-
rec imento de todos os compa-
nheiros. 

Resolução de assemble ia 

Na assembleia gera l rea l izada 
•10 domingo ult imo, ficou resol-
'ido que as m e n s a l i d a d e s da L ga 

passem a ser cobradas á r azão 
le 2$000. 

Aviso 

Avisamos aos nossos associados 
tue -no prox imo mez de ju lho 
irocederemoB á d is t r ibu ição das 
a d e r n e tas associat ivas. 

União dos Alfaiates 

Asse m bleia gei a I 

Segunda- fe i ra u l t ima reailizou-se 
u m a a s s e m b l e a ge ra l f i cando 
esolvido c h a m a r - s e Os. socios em 

i t r a so p a r a o pagamt jp io de suas 
quota'- e t r a tou - se de reorgan iza -
ção |2a União. 

Deliberou-se, t a m b é m , irromo 
ver um f esti\ a l de p r o p a g a n d a , 
serv indo de ingresso o recibo do 
ul t imo mez. 

Nova commlssão 

Na a: ";emble a rea l izada n.", 
s emana pas sada f o r a m eleitos os 
c o m p a n h e i r o s Al f redo de Luci.: 
An.onio. G. Fe rnandes . Vicente 
Storino e José Campognie r , res-
:>er-tiVMinet?• p a r a l .o e 2.o seere-
a r ' o s e l .o e 2.o, thesoureirew. 

i ' a : a de i egades á U. G. T r a b a l h a -
dores f o r a m eleitos os compa-
nheiros Antonio dos Santos e 
José Pisani . E p a r a bibl iotheca-
rlo, João Visconde, 

T k c s o u r a r i a 

A thesoura r i a appe l la pa ra o 
ocios a f i m de que p rocurem sa 

t isfazer o p a g a m e n t o de su.;s quo 
tas, visto que a UniSo só se po 
derá niatiLer com as cont r ibui 
ções mensaes de r>eus associados. 

Es te appe l lo é extensivo a to-
dac- as pessoas que têm con ta s a 
pre, lar á t he sou ra r i a desta 
União. — DA S E C R E T A R I A . 

0 festival dos officiaes bar 
beiros 

D m o n eu a n i m a d S s i m a a festa 
pi-omovida peila União dos offi-
ciaes Barbe i ros e rea l izada ne 
s a b b a ' o ul t imo. o d e s e m p e n h o 
da:lo ao p r o g r a m m a foi de mol-
de a ca i va r ag rado . 

A seguir á pa r t e scenica tive-
1 am lugar .«u c o n t r a d a n ç a s que 
se p r o l o i i j a r a m a té a m a d r u g a d a . 

Somos reconhecido» ])elas gen-
;ilezas di&pensadsis ao represen-
t an t e d ' A VANGUARDA. 

Pela reorganisação proletaria 
Uma importante reunião 

de militantes realizou se, 5.a 
feirn, 18 do mez passada 
na sède de uma das nos 
sas associações de classe do 
Rio para tratar da reorga-
nização operaria. 

Estava presente o camara-
da Edgard Leuenroth, de S. 
Paulo, o qual abriu os de-
bates, dando antes amplas 
explicações a respeito do 
fuuccionamento precario da 
Commissão Executiva do 3.0 
Congresso, de que e secreta 
rio geral. 

Motivos vários, sabidos de 
todos e independentes da 
vontade dos membros dessa 
com missão, se hão anteposto 
á continuidade de seus tra-
balhos perturbando os e 
mesmo, por assim dizer-, an-
nulando-os. 

Além desses motivos de 
ordetn extranha, outros ha, 
porém, que mais decisiva-
mente dao causa ao precario 
desenvolvimento da acção da 
Conanissão Executiva, mo 
tivo.s de ordem intima e pro-
pri. 'mente funccional : a in-
comprehensãô gerai, nos 
meios obreiros do Brazil, de 
seu papel e seus fins. 

Devemos ter a coragem de 
o dizer francamente : a C. E. 
falhou. 

Nesse ponto Edgard entra 
mais a fundo na questão, 
examinando as causas do 
desmantelamento geral da 
orgíiuização operaria. 

E r o d e princípios? Não. 
Os princípios mautém-se de 
pé integralmeiite. Erio orga-
nico, insuftìciencia de meios. 

E' evidente que a reacção 
policial, exercida pelo arbi-
trio mais brutal e deslavado 
tem contiibuido em grande 
parte, para o enfraquecimen-
to actual da organização. 
Mas também temos de reco-
nhecer que insufficientissima 
tem sido a resistencia da or-
ganização contra a reacção. 
1] porque isso? Falha da 
propria organização, erro es-
pecifico da propria organiza-
ção. 

Ora, chegados a esta con-
clusão ditada por annos in-
teiros de experiencia é de 
preliminar bom senso, no es 
tudo do problema da orga-
nização, procurar e buscar 

novos meios, novos metho-
dos novos systemas. 

Chegamos, assim á oppor-
tunidacle de se tentar, entre 
no?, o que se v;.i fazendo 
mais ou menos por toda a 
parte : a organização unica. 

Dois caminhos, aliás con-
vergentes, poderemos enfren-
ta r : a organização geral uni-
ca e*o syndicato unico e na-
cional da industria. 

Edgard cita o exemplo de 
Hespanha. de Portugal, dos 
listados Unidos, etc. demo-
rando se em considerações so-
bre o movimento uesBes pai-
zés. 

Em seguida, o camarada 
Elias faz uma longa critica 
dos defeitos e falhas da or-
ganização tal como a temos 
entre nós. 

Mostra com o organismo fe-
deral é fabsolutamente incoin-
prebendido. E Fe eração é 
um corpo á parte, uma en. 
tidade estranha aos syndica-
tes, uma como que &socieda 
de co irmã». Ninguém corn-
prehende que a Federação 
fédéra, agrupa num só orga-
nismo os vavios syndicatos 
ou associações de classo. Da-
lli, dessa incomprehensão to 
tal, o fracasso sempre reno, 
vado do systema federativo, 
corpo iuariiculado e sem vida. 

Eil-as borda ainda oppor-
tunos commentarios e consi-
derações cm to tno do as. 
sumpto. prendendo o audito-
rio durante uma hora. Seria 
diffidi resumir fielmente sua 
exfiosição peneiranfe e defi-
nitiva. 

Como Edgard, reclamou el-
le a applicação, em nosco 
meio, de novas normas de 
organização mais adaptaveis 
e consentâneas com o am-
biente braziteiro e ao mesmo 
tempo mais aptas a correspon-
derem as aspirações liberta-
rias cio proletariado. 

Depois fie Elias, o camara-
da Astrojildo faz uma expo-
sição documentada do que é 
a organização n< rte-ameiica-
na dos Trabalhadores Indus-
triaes do Mundo lendo tre-
chos de uma recente publi-
cação sobie os princípios, 
methodos e objectivos dessa 
poderosa oi ganização. (Aos 
camaradas recouimeudainos 

a leitura dessa publicação 
que <A Va riguarda» está re-
produziu d •) 

Os trabalhad res In s-
triaes do Mundo (1. YV. W.) 

! formam uma unica grande 
união de todos os trabalha-
dores, com um unico secre-
tariado, um unico fundo de 
propaganda, um unico centro 
de coordenação. 

E' a grande união dos tra-
balhadores concretizando o 
velho lema : um por todos, 
todos poF um. 

Pa ià as questões technics s 
e profl9sionaes, os I. W. W. 
se divklem e subdividem em 
departamentos e un io -s iii-
dustriaes, aliás sem limites 
de fronteiras, nacionaes ou 
internacionaes. 

Reforçando as palavras de 
Edgard e Elia?, Astrojildo 
concita os camaradas presen-
tes ao estudo dos methodos 
adoptados pelos Trabalhado-
res Iudustriaes do Mundo. Os 
camaradas que desejarem pu-
blicações e informaçõ ís so-
bre a materia, poderão diri-
gir-se aojornal «Solidariedad» 
que é o orgarn em língua 
hespanliola dos I. VV. W., 
cu o bureau de publicidade 
tem o seguinte endereço : 
1C01 West Madison St., Chi-
cago, Illinois (\V. S. A.) 

Lembra aiod i a possibili-
dade de, entre nós, tentar-se 
essa nova forma de organi-

I zação, começaudo-se simult t-
ineamente por dois caminhões 
Jconvergentes : a organiza ão 
geral e unica nas cid de» on-

jde isso for desde já pQssiveî, 
Je a organização unica, na-
cional de determinadas ra-

itnos de industria. 
I E-te ultimo ' ahalhó, m e -
lhor que qualquer outro or-
gallismo, poderá iiiicial-o a 
União dos Operários em Fa-

; bricas de Tecidos, que em 
! parte já esleve as im forma-
da. E' só questão de esten-
tender a organização a todo 
0 paix, formando uma pode 
rosa União Industrial de to-
dos o§ trabalhadores do Bra-
zil. 

1 A reunião deixou optima 
impressão em todos aquelles 
que se interessam pel<( obra 
immensa de reorganização de 
nossas forças. 

União dos Artifices em 
Calçados 
Aos soefog 

os c o m p a n h e i r o s a s s o c a d o s 
•levem cor m a i s ass íduos ás reu-
niões convocadas e f r e q u e n t a r a 
sède, onde e r . eon t i a rão a. í ua 
disposição livres e jorr.a em 
todos os Id iomas e • obre todos c-s 
a s sump 'o . . 

E ' , pois, de todo o provei to 
para o s socio» a frequer-eia da 
sède, c.nde t e r ão occa-iião de se 
educar p a r a f o r m a r còq.scieneia 
LOS : eus d i l e t o s e devoros. 

C o n s i c i o ih p r o p a g a n d a 

Esta União, no in tu i to de dif-
f u n d i r a p r o p a g a n d a associa t iva 
p romove p a r a o dia 1 3 - d o cor-
ren te g r a n d e cornicio, que 
te rá ,r n,i sé-de la F e d e r a ç ã o 
'I- lu ila, á rua do Òazome-

±1. 

Secre ta r la "istribisir-á um 
tan fes to convidando todos os 

t r a b a l h a d o r e s em calçado;! de 
ambos os sexos. 

Aos cobíKjores em atraso 
Os cobradores em a t r a so são 

I duvidados a vir sal lar sua s con-
tas o m a i s breve poi-sivel, para, 
normal izar - ! e os t r a b a l h e s da 
thesoura r i a . 

Reviso»»» de contas 

A c o m m i s s í o execut iva con-
vida a eommi.ssão revisora de 
contas a comparece r na sède sio-
' ial com a m a x i m a urgência . 

C o m m i s s ã o e x e c u a U v a 

Hoje-, á s 19 horas , h a v e r á reu 
n ã o da commissão executiva. 
E s p e r a - s e o c o m p a r e c i m e n t o de 
tr io--- os seus membros . — D.4 
SRCRKTARIA. 

União dos Operários em Fa 
biicas de Tecidos 

Domingo, 5 de cor rente , á s 9 
h o r a s da m a n h ã , na r u a Joly, 

t e rá lugar u m a assemble ia 

gera l p a r a t r a t a r í.e a s s u m p t o s 
do interesse da classe. 

A secre ta r a appeilla p a r a todos 
os componentes , e spe rando que 
não fa l t em. 

. t - A 

A YANGrUAKDA 
pelo in tori or 

EM DIAMANTINA 
Nesta cidade foi profusa-

mente distribuido por entre 
j os trabalhadores o seguinte 
I boletim ; 
! 1.° de Junho. — Aos ope 
rarios de Diamantina. 

Camaradas. -— Nâo posso 
ficar indifferente ás vossas 
manifestações de 1." de junho 
Todo odiamantinense deve s<-
orgulhar desta e| henu ride. 

Todos os filhos de Dia-
mantina se curvam r e v e n u ' 
tes á obra de Feiix, Pedro 
e Antonio Pereira de Andra' 

• de, Elias Candido, Antonio 
de Padua, Cezario dos San' 
tos, .Tameirâ», etc., ainda 
mesmo deturpados os fin 
da instituição. Ha um ann< 

I • • 
| vos dirigi a pa avrà, conci 
tando o operariado a sr 

I organizar de accordo com 
( as resoluções do 3.0 C. 0 . 
B. em que vos fizestes 

'representar. Ha um anno du 
saccada da União vos falei, 
appellando, cheio de vigor e 

ideal, para banirdes de vosso 
1 seio a cafila de pseud s 
operários que asphyxia os 
legítimos paladinos proleta" 
rios. 

Nâo sei se expulsastes 
de vossa casa os vendilhõ-
es do templo. Nenhuma no-
ticia tenho tido de vossa 
aggreaiiaçào. 

Um anno já se passou e 
eu vos interpello ancioso; 
Já retirastes de v o s s o salão 
nobre os retratos dos capi-
talistas, os quadros "religio-
sos? Ah ! Eu vos pergunto 
com angustia :Dr. Telles de 
Menezes, João Dias, Cosme, 
Sica, D. Joaquim Silvério e 
outros ainda são considera-
dos operários ? 

Creio que nâo, pois, são 
estes os senhorea que vos 
exploram, que v°s impedem 
de reivindicar augmento de 
pão e menor horário de tar-
balho. 

Camaradas. Luctae ! Pedi 
Pedi sempre mais pao, pois 
o que vos deixarem de pa-
gar forma a base para os 
futuros milhões. Ganhaes 
pouco, trabalhaes de mais. 

Que vossa festa seja de 
protesto contra .a espolia-
ção de que sois victimas. 

S. e lì. 
HORÁCIO LE CAMP O 6 
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0 D I R E I T O D O S P O V O S ? 

O relatorio do Labour 
P a r t y s o b r e a I r l a n d a 

o "relatório da CommissãO de 
Inquér i to do " L a b o u r P a r t y " , 
publ icado em f ins de Dezembro 
So a n a o passado, afiõè com es' i 

' -;ni f!'Cath--:i s pa l av ra s : 
" E s t â m e s f i r m e m e n t e conven 

eidos de que os t e s t e m u n h e s <iu 
pudemo: colher , s ão ma i s qu 
guff ic ièntes p a r a c o n d e m n a r m o . 
em absolu to a poli t ica do gover 
no inglez. " 

A' Colmimissão —7 a p e e n t u a de-
" pois o relasorio — foi comple t a -

m e n t e imposs ível inqúer i r todo. 
os ac tos de r ep re s são . que lhe 
f o r a m a s Igualados. E m .Dubl in e 
no Sul í a I r l anda . .. u .CLomnii-ssão 
viu-se n a necess idade die l imitai 
o s seus t r aba lhos . 'Os " caso.- de 
feroz r ep ressão forai-s," elns - f i ca-
dos em dois g r u p o s : 

l.o —; os .ultrajes cOmnietidos 
. pela policia, pela gerrtíarmeriá e 

peins tropas; ..-•• 
2.0 T— As represá l i a s commet i -

das pelos ispldádos. 
E: t a s 'repi-ésalias: o e j h p r e h e n -

deríi : a ) . t e r r o r i s m o em gieral e 
medic1 a s dé p rovocação ; in-
cênd ios p r emed i t ados ; 7 e ) -des-
t ru ição ' de'' p rop r i edades por ou-
t ro- m'eicis a l é m dó fogo ; d) pi- • 
l hagens ; e) crue:l<Jade. .para com 
a s pessoas; f ) „fuz lamentos . 

Mui tas vezes esfès meios de-
violência ,-foram todos postos era 

' p r a t i ca , . .mediante u m previo ac-
còrdo. E n i m u i t o s -capos ,.fpi im-
possivel' ob t e r documentos , por-
que as c r ia tu ras ' que ' os deviam 
fornecei* não ' comparece ram, com 
m e d o á s rep.resalia-!. A a tmos - " 
p h e r a de t e r r o r que se. re pira 
•em Varias p a r t e s da "ilha, t o r n o u 
e x t r e m a m e n t e d f f i c i l a t a r e f a 

: dá, Conímissão. Mui tos indiví-
duos, que podiaim Pres ta r ópt i-
mos esclarecimentos , f o r a m 
atmeaçados d e mor te , caso o fi--
zeisseim. 

N a I r l a n d a — diz o re la tor io 
— existe o es tado de g u e r r a ; e 
a s represal ias , bem como os u l -
t r a j e s , n ã o isãiO senão episódios 
dessa mesma, gue r r a . D u m lado 
encontram-;1© as fo rças d a co roa ; 
do outro, o exerci to r epub l i cano 
ir landez. A I n g l a t e r r a tem, ali, 
em pê d e g u e r r a . 50 mil solda-
dos, dos quaes a m a i o r p a r t e 
não recebeu instru-cção mil i tar . 
A ma io r i a dofi officiates n ã o co-
nhece, sequer , os s eus deveres 
p rof i i s ionaes . Não h a discipl ina. 

O. corpo de policia foi r e fo rc -
do pelos "Balc l íS-and-Tana" , 'in-
divíduos r ec ru t ados na Ing la t 
e que tõm um Vicio t e r r íve l : em-
b e b e d a m . e f r e q u e n t e m e n t e . Dah l 
-o descrSdi to a que t ê m dado 
m a r g e m ; dahi' o se rem objec to 
de odio geral . 

o corpo aux i l i a r da pojicia 
( cade t e s ) , que ê composto de ex-
off íp iaes do exercito, impõe-se 
quae.') s e m p r e pelo t e r ro r . Es t e 
corpo auxi l i a r é essenc ia lmente 
ant i -democra ' t ico, . .e gosa d u m a 
pro tecção especial do governo. 

As f o r ç a s " s i n n - f e i n e r s " n ã o 

I consti! nom o que - s e c h a m a um 
í exercito. E l i a s comprehenden i 
I 216 1. ; talhões, tendo, cada um 

dell> de 100 a l.OOO- hcmeais. 
E ' u m a "organização formidável , 
mais não se encontra, p a r a a a c ç f c 
[como qualquer exei-cito. A ' s ve-
zes t o r n a e nullo. E, s em a sym-
I ja .h ia e a a j u d a da ma io r i a da 
população,-, t e r i a de se d ssolver . 

o« vo lun tá r ios ij-landezes são 
agora, auxi l iados e a l imen tados 
por ind iv idues que, ha t r e s a n n o s . 

: I!,cia não . era,m s inn- fe inèrs , m a s 
sim unionis tas . Nes tas condições 
é in te r a m e n t e impe.-sivel des-
t ru i r o exerci to republ icano . 

As execuções e as t o r t u r a s n-
' l ingidas ao.i i r landezes t êm a 
i r t ude de r e f o r ç a r cont inuamel i 

te o seu, exerci to de voluntár ios . 
So aia. da execução de Kevin-
3. ri y. aíjstara-m-se, nesse exer-
ito, c en t enas e cen tenas de es-
udan te s da Univers idade de Du-

bi t i . 
O re la tór io fa la-nos , em segui-

d a , ' d á s "medidas de provocação, 
i r a o f im de a t e r r o r i z a r c poyo, 
-s commandante;; , f azem o s c u l a r 
le m a n h ã a t é á noite, c aminhões 
5 c a m i n h õ e s cheios de t ropas , e 
n a n dam collocar, em posição de 
combate, ui)i ; « m n u m e r o de me-
. ra lhadoras n a s e m b o c a d u r a s das 
suas. E m f i m , a s fo rças da oorôâ 
at i l izam-se de todos os meios de 
e r r o r imaginave ts p a r a levar por 

l i a n t e o;i seus in tentos . E. nes te 
ponto, .0 relato.-io cita a s vic.len-
ias r evo l t an tes c o m m e t i d a s pela 

poleia e pela soldadesca. T a m -
bém se r e fe re ao n u m e r o coinsi-
deravel dos incêndios e â des-

] i ru ição dos haveres dos i r lande-
í zes . • • , . - . ; 

Sobre o m a s s a c r e de Croke 
P a r k , em Dublin, a Commissão 
desmen te f o r m a l m e n t e a these 
do governo, o qual p re t endeu in-
s inuar que esse m a s s a c r e f ô r a 
mot ivado por a mu l t i dão m a n i -
fes t a r desejos de fuz i la r a policia. 
Depois d'e nos demons t r a r , com 
t e s t e m u n h o s insuspeitos, a s ve r -
d a d e i r a s or igens do incidente, 
p rova-nos que a responsabi l idade 
d a t r aged i a cabe in t e i r amen te ã 
policia. 

A . proposito; do incendio de 
Cork, o re la tor io con tém l a r g a s 
explicações. Descreve todos osi in-
cidentes, c i ta documen tos e cch-
c l ' j p e l a a f f i r m a t i y a de que 
e-- se - "incendio foi obra dos agen-
tes do governo inglez. 

Ò r e l a to r© conclue por d i r ig i r 
u m appel lo ao mov imen to t r a b a -
lh i s ta c ao povo inglez em n o m e 
do qual t a n t o s h o r r o r e s se com-
tem. "Só concedendo á I r l a n d a 

I a l iberdade ' que ella deseja , é que 
I o povo inglez se réhabili ta,rj i aos 

olhos ido m u n d o in t e i ro" — taes 
sáo as u l t imas pa l av ra s d.a Com-
mis ã ó de Inquér i to do " L a b o u r 
Pà.rty". E aqui está como o go-

i ve rno ingilez concebe os t aes de-
can t ados d i r e t o s dos p o v o s ! . . . 

mi onerario 
P a r a não i rmos de encon t ro 

o s a r g u m e n t o s que nos dirigem, 
não só cs i n d u s t r i a l s que nos 
exploram, ass im ccimo a Ynprens 1 
•omprada. pelos mesmios, o s . poli-

t iquei ros nosses inimigos, a ca-
n a l h a ecclesiastica, que não po-
dendo negur os vícios que p>s-
uem, e polos quaes o povo;, ex-

plorado, se convenceu e sente - a 
necess idade de u m a t r a n s f o r m a -
ção social; d izem-nos en t r inche i -
r ados per de t r az de u m a suppos-
t a m e l h o r i a por nós conqu i s t ada : 
" E ' cer to que tendes razão, e é 
preciso que os t r a b a l h a d o r e s che-
guem a consegui r o pro,dueto in-
tegro do seu t r aba lho . " Mas di-
zem-nois tambeTn que a- posições 
por elles legit ' inamente adquir i -

as as quae, não se poileni Ins-
t ru i r en t r e u m a noite e u m a m a -
n h ã sem que se c o m m e t a unia 
grave in jus t iça^ 

Neste ponto. podemos faci l -
mente no t a r a hypocr is ia que 
a c o m p a n l i a essas ph ra se s f a n t a -
ziadas, que, ao ouvi l -as sem ana-
lysai-a.1--.. pa recem- bené f i cas e 
con fo r t áve i s aos ' nossos . sacr i f í -
cios. 

Além. disso a a e r e s c e n t a m esses 
algozes do ' sangue h u m a n o ; os 
t r a b a l h a d o r e s devem te r em con-
t a que- a .-gnorancia impede a 
ma io r p a r t e dois t r a b a l h a d o r e s -de 
conhece rem os seus d i re i tos ; por-
tan to , são inúte is todos os esfor-
ços e m p r e g a d o s pelos ma i s intel-
l igentes pa ra " pa s sa rmos n u m 
abr i r e f e c h a r de olhos, d a su-
bmissão marl-s. completa , á l iber-
dade m a i s absolu ta . '--'íi?*'. 

E depois dessas f a l a s dou to -
r a e s j u l g a m eHes t e r dominado 
a.-j ideias evolut ivas ou revolucio-
na r i a s que os t r a b a l h a d o r e s pos-
suem. 

Po rém, o ma i s gracioso p a r a 
nósi, é, que t o m a m o s por nossa 
conta , se quizermet- de smen t i l -o s 
e combatel -os , o a r g u m e n t o p a r a 
e s g r i m a r m o s con t ra elles, o quan-
to necessar io , p a r a p r o v a r m o s a 
intel l igencia que possuímos. 

Sem nega r o quan to as nossas 
r ec lamações são justas, sem ne-
g a r o dever de d e f e n d e r m o s as 
nossas aspirações.-, - com a r g u m e n -
tos deste calibre, que rem elles 
a d i a r a o p p o r t u n i d a d e de reivin-
d i ca rmos os nossos direitos; 

Nós s a b e m o s que as ideias que 
c o n t r i b u e m pa ra que a h u m a n i -
d a d e se l iber te da oppressão • ca-
pital ista, não são conhec idas por 
. odos cp t r a b a l h a d o r e s 11a, sua 
tota l idade, porque se o fossem 
não teríamos; de e m p r e g a r esfor-
ços e n o r m e s p a r a lhes f aze r a í m . 
p r e h e n d e r o quan to necessar io 
para, consegui r o seu bem estar. 

Usando de soph :sma, de u m a 
acção ftaüsa, may estudiosa,, a clas-
se capi ta l i s ta , apodada n a fo rça 
ty rann ica , expe r imen ta por todos 
os me ios desv ia r os i n e r m e s e 
indefesos productores . de se a g -
g r e m i a r e m aos dema i s ,que por 
meio da , s u a capac idade m e n t a l 
t em a fac i l idade de . in: t ru i l -os 

e prepa-ral-os a e n f r e n t a r todos 
og m a n e j o s des'pioticos, le que se 

ervem cs potentados , pa r a con-
se rva rem por m a is t empe o P / in-
cipio. de j au to r ïdade , a chefia-. Via 
pi cduceão, o direi to de. i nandar , 
de4 possuir , e gc ..'• "e- f.«uctos do. 
: 'ir-,!' d e quem traba.Uiags 

Não onte;; 'o o res l 'a ì > :!•. e'-
j ado ]i -j ; s te £neio. : Iva: zìa. 
e m p r e g a toda f e : o c i d a c e cm 
leprim'li ' todos c, mbvhner . .ca de 
t e r i e n c i a s sociars . 

Vendo-«e a t a o a d a nos «eu., pri-
vilegies, a m e a ç a d a de pe rde r 
tudo q u a n t o possuo s e n t i r l o a 
a p r o x i m a ç ã o da de r rubada , põe 
em jogo iodos os recursos que 
Ilio peimit . tam Es- lei - e empi" ; • 
todo o r igor cont ra "nós, pa r a não 
ceder - á p r i m e i r a vista ás impo-

leões que os seus es.-eraA-os por 
u m a força i nqueb ran t áve l a d q u ^ 
r i d a nos syndicatc.s, os fo rce a 
suceumbir , inut i l izando-os, des -
t i tuindo-os, d o s domínios pelos 
t u a e s em todos os tempe,s f o r á m 
acrif icados: o s pi odue tofes . 

As c l a s fe s privi legiadas, os 
. í i anda -ehu ra s ai-bi .mr »»s a .s 
poderes constituído,-, como o; 
aoissuidores de pequenas indus-
trias, nos a f f i r m a n t ser i r rea l iza-
\ el o nosso de-ejo. 

Que nos i m p o r t a a nós esse 
facto, se estamr.s í i spóstos a de-
m o r - t r a r o c o n t r a r i o ? 

Ningueffft s e e m a n c i p i p r o p h e -
t izandó o. real izavel ou i r rea l ija-
vel, m a s sim comba tendo a foür-, 
guezia. 

. O h o m e m que pensa, Iuta e 
i iefendc as ideias, que . a sua 
consciência aeeeitou. . 

No m o m e n t o h f o deye preoccu-
pa r -nos ,0 real izavel ou irVeal ;za-
vel m a s sim o verdadeiro , ,0 jus-
to, c, bCfrn. A nós. compe to e.tio-
Iher 10 meio de nos l i b e r t a r m o s 
das g a r r a s do cap italismo. 

J. M. 

• J Ó I A . 
V/7 o façam s o mpras sem pr n ero verifi-

carem os nossos preços. 

CASA HENRIQUE 
A MAIOE e mais b a e a t e i e a f a b r i c a d e JÓIAS 

Rua 15 de Novembro n. 18 

Molést ias e s t o m a g o 
Peso no ès tomago depois ' da-, 

azia, ancia,, mau -e s t a r , .mau-ha i : 
p t d m a s cie que a' d iges tão está 
esse ma l u s a n d o o VANADIO!.', 
n ã o só co.-rise a f ' a q u e z a do 
o o i? nisoro f raco , o VANADIOI . 
ps lna , j u n t a m e n t e com out ros 
m a g o e pa ra f o r t i f i c a r l o organili 
t i te e faci l i ta a digestão. 

D:'.. 
E-pecia lista 

K» ENCONTRADO X; 
^ r rxxx íx rxxx rxTxxr ixxzx r 

refeições, dores no es tômago, 
to, dores de cabeça,, são os t y m . 
p e r t u r b a d a , e é preciso corr ig i r 

o m e l h o r ton co digestivo, que 
e s tômago como t a m b é m fo r t i f i ca 

é p r e p a r a d o em elixir d ; pe-
ingred ien tes p ropr ios pa ra o esto-
rno enf raquec ido . Exci ta o a p p ; -

VIE1RA COUTO 
em molés t ias do es tômago 
BOAS PIÍAMACI.VS 

x x i x x x x i r z x x x z x r x r m x r i 

E' dever de todo o opera 
rio consciente 1er e divulgar 
a " A VANGUARDA" 

"A Internacional" 
Encarrega-se de fornecer pessoal com-
petente para serviço de banquetes, 
baptisados, casamentos, pic-nics, etc., 
— para esta cidade ou interior — 

Attende a chamados pelo telephone Central 4127 
ou em sua^ sède social, á rua 15 de Novembro ^ 
n. 5 2, 2.0 andar - - — Caixa postal, 1930 m 

e xxïxxxxxxj^xxïxrrx ï îXi ixxxxïxxzxxxxxzxixxxîxxiLt ïT 

. . . . . 

? lebe" P l a t i n a 

Periodico libertario 

Continua a publi-
car-se semanal-

mente, aos s abba-
ilo 

Assigna tur as: ANNO, 10$000 
SEMESTRE 6&000. 

PACOTES B E 12 EXEMPLA-
RES, i$ooo. 

Endereço : Caixa postal, Ì95— 
Redacção, rua Barão de Parana-
piacaba, á, sala n .10—S. Paulo 

Agua mineral natural-BicarbonatatíP. 
— sodica, radioactiva — 

A Vichy Brazileira 
Concessionários : 

A. R -GONÇALVES 

RUA LIBERO BADÂRO', I6-I6-A - S. PAULO 

30IC OIHIEIEE nai—ig-ss — a 

Fabrica de Brinquedos BRASIL 
de PRÁNDINI & COMP. 

Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, em tudo semelhantes aos importados da Alie-
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE EM CAVALLINHOS 

avenida Rangel Pestana, 317 S. PAULO 

F A B R I G À " D E ' A R T E F A C T O S D E M E T A L 

Nickelagem, ga lvanismo. F a b r i c a qua lquer lustre, a randel ias . grade»' 
para c inema o u . Jerico, armaç.">e>s para vitrine, j a r r a s pa ra 

flores, j a rd ine i r a s cácíie-pots, ass n care i ros bandejas , serviços pari.,,, 
café. ca fe te i ras piír ta-copos, es i m p a r i a em" al to relevo e to-

- .. dos os p e r t e n c e s . . 
-FmHe-se qualquer metal — Secção 
: ; de bijouterla e Gravaduras 

MANUEL QUESADA 
Fteeriptorio e fabrica: 

RUA DO RIAOHUELO N. 127 
Telephone: Centra! 3144—RIO DE JANEIRO 
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Trabalhos Commerciaes 

TYPOGRAPHÍA :: :: 
ENCADERN/ ~!Ã0:: :: 
PAUTAÇÃO:: :: :: :: 

Carimbos ( le Borracha 
Revistas, \ IFJÍSOS, e t c . 

R. Claudino Pinto, 19-A 
Tel. Braz, 734 
S . P A U L O 

n E S C O L A N O V A 

Autorizada peía Directoria Geral 
do Ensino 

Director: João Penteado 
aulas diurnas e nocturnas 

PARA MENORES E ADUI.TOS 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina se escrever á machina, 
com os dez dedos, sem olhar 
para o teclado e em poueo tem-
po, applicando o alumno em 

exercício de correspondência 
commercial. 

Mensalidade 10$, adeantadamen-
te, com direito o uma hora 

de aula todos os dias, 
menos aos sabbados. 

FZE-SE COPIAS 
Avenida Celso GarcÁa, 262 

S. PA ÜL0 
O 
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Café S, PAULO Largo da Sé, 3 
Telephones Central: 9842 e 1101 

ABERTO A NOITE INTEIRA 111 
Bebidas de la, qua- a -r» Unica casa no gene- jj] 
lidade, chocolates, f | H M 11 11 \ 1 u e conserva 

mingaus, e t c . os preços primitivos 
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C O A L H O B U F F A L O 

3egu 'n te . exper ienc ia : 

Grande Fabrica de Venezianas 
Transparentes e Biombos 

GRANDE PREMIO NA EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL DE 1908 

Aita novidade em venezianas de 
correntes , proprias- p á r a va randas 
de j a rd in s e casas de famíl ias . Es-
pecia l idade em biombos pa ra di-
visões, de ester inhas. ' Concer ta-se 
toda e qua lquer veneziana, etc. 
Veneziana de das t ro t r a n s p a r e n t e 
pa ra qualquer medida. Fabr ica-se 
por e n c o m m e n d a . além • dos -ditos 
art igos, toldos pa ra ' c la rabóias , 
cor t inas d<- linho, Stores etc. As 
e n c o m m e n d a s do in te r ior devem 
er fei tas por ca r t a s ou vales pos-

•t.ies Preqog razoavels. 

Domingos F r j t i t ó s 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

Aconselhamo;.; aos senhores fa-r ,a l , . fei to poios novos processos, 
b r i can tes de quei jo a f aze rem a ° em ou t ra u m a colher de coa-

lho Es t re l la , que é o ma i s an t igo 
exis tente no mercado , e o que 

E m duas l a tas p o n h a m igual< ondular ma i s depres*-?. o leite e 
joant'idaide do m e s m o leite, u m a p r o d u z i r me lho : massa a.e queijo 
colher de coalho Buffa lo , nac'io-cloro ser o p re te . i-Io. 

BILHARES lûTERTOOPL 
Propriedade de: 

:: M I G U E L IVI U N O Z :: 

:: Bilhares e bebidas :: 

Rua Carneiro Leão, 37 - B. 

<> Coalho Buffalo c u s t a menos do que q u a ' q u e r ; utr> 
A venda em todas as casas de primeira ordem 
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Eaymundo Reis 
G1RRUGIÃO - DENTISTA 

y Rua S. Bento, 27 - S. Paulo 
o 
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Especialidades em sorvetes e refrescos 
I Aberto até I hora : - : i : 
rxxx Yxxxixi: XY x x y ^ % xxxxjq? 

Dr. Desiderio -Stapler 
Cirurgião - Chefe da Beneficoncia Portuguoza 

Operações 
Moléstias de Senhoras 

Consultas, de 1 ás 3 horas 

Una Barão ile Itapctininyn, 4 
São Paulo 

TELEPHONE: CIDADE! 3907 

Premiada fabrica a 
vapor de cadeiras 

T o r n e a r a e M a r c e n a r i a . — F-, 

z e m - s e m o v e i s J e q u a l q u e r è s l y l u . 

— S o l i d e z e . e l e g â n c i a . 

Sperandio Pellicciali 
T e l e p h o n e ; 54 — C a i x a , 25- ^ 

•RUA l i o l i o S Q l E . •12 e 14 

J U N D I A H Y 

pst. le S. PhijIo 

S a i i V i i N 
O unico proceHáu lufa.Ilvo! nil 

OXtiricQàq jit* s.i iiviw • >;,tri. 1., pe-
lu maiorin tk s fazen.lcirot du>. 
C a m a r a s Munioipaee If-ste Ri-tado 
estíi provado que é i M ARAVI-
LHA PAULISTA e. 0 formic ida 
moderno ' i 'ROCiSCOs CONCEI-
ÇÃO. Ss jft nonhectì fnÇ i seu pp. 
dido desde já. e se não pega i for-
mações aos R E P R E S E N T A N T E S 
G E R A E S nes te Eftaido: "EinpresM 
C o m m e r c i a l " A E C L E C T I C A, r u a 
João Briccola, 12 ( 'Praça Antonio 

^ . P r a d o ) 1.° a n d a r , Çaixii. Pí>»»p|, 
5,39 —. S. Paulo , e á mesma E m -
presa no Rio, á avenida Rio Hran-
co i í 7 , 2." andãr." 


